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novos Municípios 
Voltamos boje ao assunto que 

se prende à futura autonomia de 
Nilópolis, reunindo novas e mais 
amplas considerações, porque é 
dêsses que interessam viv1;1mente 
à maioria dos muoicipes igua�sua 
n!>s e dão margem, com seus sen
síveis e naturais reflexos que ise 
esperam na vida po!itica e eco· 

uõmica desta unidade do Estado, a vários cornen-
t4rioe. 

Nova Iguassú, como muitos outros no territó 
rio Oumioense, era e é ainda hoje um muníci!)io 
f.rande, com possibilidades enormes para continuar 
1ua marcha evolutiva, muito embora a polltica que 
1e tem adotado na administração, aqui como alhu
res, sem visão perfeita dos problema!! nem a ne
cessária capacidade para resolvê los, seja mais de 
abandono e desestimulo do que de assistência e in 
centivo às tontas produtoras, como de resto t1 tu 
do o mais. As construções se multiplicam, o co 
mércio se expande, surgem as indústrias, a pecuá 
ria e a lavoura, que trazem riqueza ao Municí 
pio, mas tudo naturalmente, sem nenhu01 impulso 
dos órgãos dirigentes da coisa pública. Pelo con
trário, é um organismo municipal q u e, se não 
loaee a eua extraordinária vitalidade, que o man· 
lém de pé e o faz sobreviver a todos os emba 
aços, estaria :!entro de pouco tempo aniquiladq 
pel88 sangrias constantes a que o submetem. 

Éramos, em 1943, uma unidade estadual em 
plena evolução, com mais de 140 mil almas e uma 
receita quase de 7 milhões de cruzeiros. Isso não 
poderia ficar assim. Precisavam opôr-lbe ao crei;. 
e im e n t o  uma barreira qualquer, e consegui
r11D seu intento, sem vozes discordantes, desli
gando de Nova Iguaesú distritos prósperos, como 
Slo João e Caxiae, para constituírem o atual Mu
nlclpio de Duque de Caxias, o que, de um momen. 
to para outro, baixou a receita municipal para 4 
mllbões e pouco de cruzeiros e reduziu a popula. 
,10 em quase 5 0  %- Tal foi o abalo sofrido pelo 
Municlpio, que se desdobrava em atividades pro
dutivas, que até hoje, passados três exercícios, 
ainda não recuperou sua antiga posição quanto à 
rtlnda e muito menos quanto ao número de habi· 
tentes. 

Pois bem. Agora se organiza outro movimento 
para mutilar o Município de Nova Iguassú, basea 
4o em resolução recente da Constituio!e Flumi 
nense, que está convicta, parece, que só dupli 
cando os 62 municípios existentes nesta Federa 
ção, formando comunas de 10 mil habitantes 
e r e n d a anual de 200 mil cruzeiros, relativa a 
Impostos municipais, é que estará concorrendo 
para o progresso do Estado do Rio. 

E chegou a dizer claramente um constituinte, 
o ar. Cardoso de Miranda, que "a quantia fixada
llelo projeto conelitucional atende perfe:tamente
Ili exigencias de autonomia municipal d!! qual
4&er dist1 ito ou zona do Estado que pleiteie essa
utonomia" .. esquecendo-se de que 200 mil cruzei
r•, mearno com o acréscimo de certa importância
iaé venha do Estado para a Municipalidade, não
llo para t11par o buraco de um dente durante
todo um exercício, sabido como é que mais dametade da renda total de um Mumclpio, no siste
ma burocrático em que nos emaranbamos, se
consome em sua manutenção . 

. �ão vamos r,begar ao extremo de negar o 
direito de 11utonomia a um Municlpio que esteja 
de fato em condições de conquistá-la, nllo só pelo 
nilmero elevado de seus babirnntes e pelo vulto 
de sua renda, mas também por uma extensãc, 
te.rritorlal que lbe traga recursos próprios e in-
41l1pensávele ao desenvolvimento. 

A criação de um município, como declara 
.-m Judicineamente alguns deputados, é matéria 
tae exige acurado estudo nllo podendo ser re 
..avtda senão em lei eapec:ial. Do contrário, va 
.. oometer lnJu1�1, aervir a manejos politicos 

ANO 

inconfessáveis e não re 
solveremos os problemas 
do povo pela falta de 
revigoramento dos cen
tros que podem produzir 
e fortalecer o Município 
econõmicamente. 

Antes, o que se deve
ria fazer é atribuir, na 
lei, maior soma de res. 
ponsabilidades ao chefe 
do executivo municipal, 
para que a j a c o m 
mais criterio e acêrto, 
empregando em c a da 
vila, como consta do 
projeto CODRtitucional. 
nada menos de 30 % da 
receita distrital de im
postos arrecadados no 
exercício findo. 

Pelo que ficou-resolvi 
do na Assembléia, Ni 
lópolis - o segundo dis. 
trito mais importante do 
nosso Município - ePtá 
em condições de eman 
cipar-se, uma vez que 
seus habitantes são em 
número superior a 20 
mil e sua renda em 1946, 
só de impostos e taxas, 
foi de Ur$ 1.464.050,20. 
Mas Nilópolie, com seus 
13 km2, não tem zona 
rural e, por conseguinte, 
não poderá expandir-se 
muito e viver dos seus 
próprios recursos, sendo. 
lhe bastante dificil, pe
los encargos que terá 
como Municipio, empre
gar 30 % de sua renda 
em obras públicas. 

Enquanto isso N o v a  
Iguassú, que lhe poderia 
dar êssee 30 %, por fõr
ça da lei, vai sofrer no
vo e gravíssimo abalo 
em sua formaçllo e eco. 
nomia, pois ficará com 
s II a receita diminuída 
em mais 1e 2 milhões 
de cruzeiros e com tô
da uma vasta zona rural 
para atender, a QUHl se 
estende por Queimado�, 
Cava e Belford Roxo, 
com cêrca de 700 km2. 
cortada em tôdas as dt 
reções por estred:is de 
rodagem que carecem 
de conservação perma. 
nente. 

Não queremos dizer 
que Nilópolis não se tor. 
oe independente, mlls a 
seu tempo,depois de estu. 
dos que assegurem o 
êxito de sua autonornio. 
Assim, sem mais nem 
menos, ela poderá ser 
desastrosa para o pov, 
oilopolitaoo que, pi, 1 o 
seu dinamismo, mereci· 
t er sempre garantido. 
como até boja he verHi 1 
cou, o desenvolvimento 
de sua terra. 

NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio), DOMINOO 25 DE MAIO DE 1947 N.!.575 

A LAPIS ... 

TRISTES VElDADES 
%�'forte� 

Achamo-nos, concluidas as Moura Brasil prova que mor
eleições dos Estados, e com rem 118 mil tuberculosos por 
a posse dos respectivos go- a no, existindo em todo o 
vernadores. no inicio do pe- Pais cerca de 900 mll en!er
rlodo de reconstrução adml- mos, sendo que só no Rio de 
nistrativa e econômica. Janeiro se encontram 80 mil. 

Mas (s e m p r e  o terrivel E no entanto, exclama, ape-
"mas"), não se pode afirmar nas possuímos cerca de 2.000 
haver terminado o per1odo de leitos, entre os hospitais do 
reconstrução política ! Governo e os dos estabeleci-

Existem problemas de ao- me:itos particulares ! 
luções diliceis, dihcilimas, em E com estas e outras alar
beneficio do bem-estar cc.letl- mantes considerações, !alao
vo : a carestia da vida, a crise do apenas como técnico, ru
de habitações, a tradicional gindo de todas as impertinen
falta de agua, a carencia de tes intervenções politicas dos 
transportes, etc. que procuraram envolvê-lo 

No Legislativo da Capit1l da em debates estéreis e sem 
Republica, na ultima semana, nenhum proposito construtivo, 
importante assunto foi foca- mas sômente para estabele
lizado pelo vereador Osvaldo cer confusão e agitação, o sr. 
Moura Brasil do Amaral, que li oura Brasil fez um voemen
fez auspiciosa estréia na tri- te apelo à Camara Municipal 
buna da "Gaiola de Ouro", no sentido de apoiar p o r 
com firmeza e profunda ar- todos os meios e modos a 
gumentação, - o angustioso cl\mpanha que se inicia con
problema da tuberculose no tra o tremendo fklgelo que 
Brasil. assola a nossa Patria. 

Foram exibidos dados esta- Quando o sr. Moura Brasil 
tisticos e -uma série de obser- explanava, com clareza e sin
vações clinicas leitas p e I o ceridade, - o panorama do
político carioca, na qualidade loroso da insidiosa molestia 
especial de medico. em o nosso Pais, assunto que 

A certa altura do seu mi-
1 

tão de perto interessa o povo 
nucioso trabalho, - diz um brasileiro, - a maioria (jos 
dos cronistas da casa - o sr. vereadores procurava fazer 

-

f3ibliot�ca 

Falada 
Mancd Francisco Brandão 

V 
CARATER DA BIBLIOTECA 

A Biblioteca fa. 
lado i, conformo 
suo conceituação e 
finalidade, um pro• 
cesso cu movimen• 
to cultural, não tefl• 
do coráter político 

ou religio10. Não tem corátM 
político porque a político, quan• 
do não é disciplino sociof • 
arte de gove,nar, levo 01 ho• 
mens com suas idéios à hostifi• 
dade dos gt'u.i,os, descambando 
pora os rotolioções pessoois, o 
que serio contrário à feição de 
universalidado da Biblioteca, 
que é e será sempr• um ben1 
de todos poro todos; não tem 
caráter religioso porque o reli• 
gião lhe emprestaria o estreito 
espitito de seita, limitando.lhe 
o finalidade. Adotamos, nane 
sentido, o ponto de visto de 
Pedro Camargo (Vinicius), affr• 
mondo que a igreja de Cristo 
não é a igreja católica, não i 
a igreja protestante, não i o 
centro espirita, meu sim o lugar 
onde duas ou mais pessoas de 
boa vontade estiverem reunidat 
•"' seu nome. 

E é preciso se considere ain
da que Jesus Cristo, oo cha111w 
a si os pequeninos, não o fez: 

(Conclue na 2• página) 

política, tumultuando o dl•
curso do üu,tre cientista. Foi 
um esi:etaculo triste e que 
bem merece a reprovação de 
quantos de fato querem ver 
abordados e resolvidos os 
problemas que angustiam a 
Nação. 

O prof. Manoel de Al>reu, 
conhecido tisiologista, técnico 
de r�aome internacional, com 

(Conclue oa 2• página) 

E.li IMPOl'iENTE SOLEI\IDADE, realitado no dia 17 do corrente, o CURSO IOU.\SSC ea• 
EOIÇÃO DE HOJE : 

b PÁGlNAS 
Preço: Cr$ 0,50 

lregou os diplom3, a mais uma tqrma 4o corrso primário. (TEXTO NA t• P.\OINA) 
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Comissão ·tdll· e v R 5 0

. . J d I G 0 1\SS O' 
IllcJ,pa e A O.reroei• do C u r • " 

lguH)Ú, conccitu�.ln nt.,hC" 
lecimento d(' cn, 1no de,t� 

Prefl0S
cidadt1 coofcriu ,.b.ado p1, 

V sado, cm ,olcn1d,de rea Ji,. 
da no E. C. lgu,� ·ú,  V'i di 

Por ato do H! do cor· 
rente, o Pref,•Jtn Mu uici. 
pai, dr. H11mhNlo Berut. 
ti Augusto !\fo reira, un 
meou " Uomis�u,, Muni.
cipal dt> Preços e A bas 
tec1meri w, quo  ficou RS 
sim consti luida sob 11 
sua pre�idcocla : 

Anto1 1 10 de F r e I t R 8 
Quiotela, rppresentnnle 
da Industritt; Manoel Li 
m a  FerrPi r11, represen 
taote ôa Lavouro; Anto. 
mo Pinhe iro Gu1m1iri1e. 
Vic tory, represté ola nte do 
Comercio; Luiz do Aze 
redo, representante de 
lmpren3a; dr. Francisco
!l!Hooel Brandão, repre
sentante do� Consumido
r,..,: Henriqueta Lopes
da Costa, reµresentante
dRs Donas de ca�a e 
Rafael de Mattos Costa, 
secretário.

Os membros d!I  refe. 
•0 1 ida Com issão, incl usi ve

o delegado de policia
dr. l\larcolioo Ezequiel
de Menezes, reuniram-se 
ante ontem, pela primei 
ra vez, no Gabinete do 
i,;1·. Prefeito, tornando as 
medidas preliminares e 
indispensaveis ao cum. 
primeoto de sua Impor· 
tante missão. 

Deve reunir.se a Co. 
missão de Preços às ter 
ça� e sextae. feiras, às 
15,30 horas. 
-----�·----

Telegramas retidos 
Acham se rctiJos n, A gcn

ci , loc,I telcgrami, para 
as  segtuntes pcs\o:a : 

Antonio de Oliv,ir• Fhu 
Jino Rodri;;u<s Lemo; (Pa 
uda Bal>i), Helena {rua Ao· 
tonin Cario,), Mario H,bot 
Alumira Jc Alm,ida N o '  
bce, Franci,co e Arice, {r u ,  
Ad•lbe r to Ferreira ) Adolfo
Anci,c, {<>t. Poss,) ' Sccun 
dino (Parque N. 1iu,ssÚ) < 
Seb,maoa Mari, Jesus {Par· 
que N.  lgumú). 

l3iblioteca 
Paladt1 

(Ctnclasio da I• página) 
diatlnau�ndo ,_., .. 01 ••lto, dosHUI POIS. 

p)nm;H a m2h um2 tUrm .. 
d(' Cl)ncluintc� do curs: l pr 1 
mano. 

C�mpu-.enm 1 mesa � 
convite do Dir, tlir da o
,ol,, que abnu a <oi<m .l,d,, 
os sr<. pn,f. Jo,u� Go,.çai 
vcs Fi lgueir1,, .J � 'l BHHt, 
de Paul•, dr. Mrnucl Bran 
dão, dr. Scb-,tião de Arrud, 
Negreiro,, d. Ivone Gouvê,, 
representante do sr. Prefeito 
Municipal, dr. G · t ul io dr 
Moura, a cxm21. �,1. l1 Í r t tJ  
ra do Grupo Escc• l > r  R,n  
gc i  Pestana e a prot'. Alice 
P"rto. 

Foi conferida • rrc,iJcn 
eia ao dr. Getulio de Mou 
ra que, dando pro"cgu1m,n 
rn ao programa el,bor,do, 
prnccdcu à entrrg, dos di 
plornas aos aluno, ,comp•· 
nhados de srus padrinhos. 

A Biblioteca Fal,da Cas 
tro Alves, em homenagem 
ao Curso lguassú, aprc,cn· 
tou cxcdentc::s numeros de

rnu,ica, ofereceu dois pre 
mios aos alunos J1pl0m,do, 
que mais se distinguiram 
cm conduu e aplicação, cn 
trcgou por intcrmed 10  d, 
prol'. Rouna Brandã� um, 
braçada de flores à prof , 
Elza R'l<lrigucs de Almeida, 
esposa do Diretor da esco· 
la e, 6nalmcou, proporcio
oou aos assistentes rntcrr�-
3antes numeras de: cintm, 
educativo. 

O aluno da 3• ,érie, Alan 
K>rdec Valadarc•; c:recutou
adn1ira vcímentc ao p i ,- n o  
''La Curr pan)ca''. em homc
nagcm ao, diplomu1dos.

fcz-:ic l u v 1r o or.1dvr j, 
turma, a l u 110 Mauro Lemo, 
de Azcr,do, interprctand, 
a emoção de ,cus colrgas. 

Falou, depoi,, o paraninf0 
da turma, prof. Leo11ardo 
Canelo de Alm<ida, que, tm 
vibrante oração, di,sc do 
,igm6cado d, solenidade e 
do Vllor dos estudo, prP 
manos. 

Eoccrrando a solcnid,dr, 
falou o deput,do fede r . !  
G ,  t\olio d e  Moura, prc,idc,, 
te da mC'u, que:, chscorrcudl, 
,obre o eii�tno pnmano� te 
ccu elogios ao Curso lgu" 
sú e ao seu d1rttor, a que!! 
fchc,tou pela obr a patriot,

I ca que vem exercendo cm 
Nova lgu.s,ú, na ,ducação 
e instrução da juventude. 

Por iuo mHmo i que a Bi•bl_1o!•ca Folado tofflbim nêio d11hn9u• entre oi .. u, compo"•"!•• c.ondlç:ão 1ociol, roç:o 0.,noc1onohdade. O rico • 0 PO• �•, o braftco • o preto, 0 noc,onol • o e1tro119eiro terão 01 fflHma1 regalias • oport1.1ni• dode1, . '!'P•itado, poriffl, 0compo11ç:oo dos quadro, odml• ni1tratiY01 • tic"lco1 do ,octe .. dode1 01 quais Hrão •••reido, �o, 213 de bra1itello1 noto,, e estes cabendo 'ª"'SI'• o cargo de pr11id1nte. 

A rnlcn1dade terminou 
com o Hino Nac,onal, can 
u.do pela :0�1 tcncia que cn·
chia o s, lão, aco.npanhad.
ao puno pda ,lustre prof•.
Aiice Porto, da Bibl1ot,ca
Falada Caotro Alves.

-,· !�;,;Jos ! 
��r\��fü�t0
Grende Tôrtico 

Dr. Alfredo Soa.i-ea

COR R E I O  DA LAVOURA 

R e u n i ã o  

P. S. D. 

fiO 
A La.pia ... Cine 

Q u a d r i n h a  
"" u ,,u: ... ele ,n"w t' do.:J cuuort., 
.\'ão �e r,r,ci."' C1J:1,firmar, 
.va� que e lumhcm di' mu,la� 

Jd,,re::. 
.Ytnlmm âe nós pc,Je mg,,r. 

L I A1 A 

Remorso . . .  

H j -, ;{.. 20 hora�, na se 
de do Parudo �oc ial  D, 

\t.:oadu.,ão da I •  pá.fina) 
notavei• trabalho• que bon· 
ram " Ciência Braoilelra, de· 
clarou á imprensa <1ue a luta 
cootra a tuberculolile, em nos
so Pais, só pod�rá eer reali
zada elicientemenle com o 
apoio da legislação •oclal que 
torne compulsório : 

a) exame radiolog,co anual 
p e l a  roentgeolotograha de 
toda a população; 

b) a vacinação pelo B.C.G. 
rle todos o• individuo• aoalér· 
gicos ou virgens de infecção. 

HOJE! - Jornais Nacto, ai da f-ox; um desenho; h 
Dunoe. A\an Marshal1 Ro� M1c Dowal1 � frank Mor 
no d1;,ma : ' ·Evocaç3�". e 0 oal  do r.11ne cm serie : ,,,_. 
ra\ tlhuso maacarado" • 

AMANHÃ E TERÇl\.fl!J 
Jorn:111 Nacional e Pi mount; Laralne Day, Ro 

Y cung e A,m Hardrng no d 
ma ; "0e11dosamen&e tua" 
James Dunn. Sbe11a R1.,; 
êdwarct Rtan no hlme � •·e 
nas Antilhél�" .. 

Bu te n ube, m.u, to ln iJo .. 
E o 1e11un�o me trJrturu ! 
- Reslzlut-los destJn, 
mas prt,,bes lül ventura . .

LUIZ OTÁ VIO 

mocr:tico, v1 i  real iz.u-<r 
um:1. reunião dos elemento· 
do 1°. Di -t�it", :a.os qua1 ·  
fvr1m cnvi:do� cvnvitc� 
C'-pc:c1:u�- S-gundo soubemo< 
n�ü �r:  tr�u de rtuni:io ge 
ral d 1 P.uttdc, r ,zio por
qu: nio �e f.1 r•m cor,v 1t�, 
ao\ c l<m, nto:.. do\ outro• 
Di:,t r 1 ro., de,u Munici pio. 

Citou um exemplo, o De· 
partamento de Tuberculose 
d& Prefeitura do Distrito Fe· 
dera!, embora disponha de 15 
Dispensários muito bem apa
relhados, conseguiu, nos ulti· 
mos três anos, lazer apenas 

-========..ç, 100.000 exames toraxlcos e 

': 1 
3.000 vacinações ! No entanto, 
seria necesaario atingir-se o 

QUAR fA E QUl:-ITA.fEtR 
- Jorn:il Nacional,- 8 a r ,
fllzgerald, Wauer Hu1ton, 1 
Duprez • Louis Hayward 
drama : 1 1V10gador 1nv1sh,e1 
e Jane w,an e Lowell Gun 
no ft lm e :  •·E::i\ranha conqu11ta 

DATAS INTIMAS 
HENRIQUE DUQUE ESTRA· 

DA .MEIER. - No db 20 deste 
mês, transcorreu o aoi versá· 
rio natalicio do sr. Henrique 
Duque Estrada Meier, coohe· 
cido e estimado tabelião do 
Cartoric do 2° Oficio desta 
Comnrca, q uaodo recebeu ex· 
pressivas manifestações de 
simpatia no circulo de suas 
amizades. 

Cl-lAPÉUS numero de 1.800.000 roeotgen· 
lotogralias e cerca de 300.000 

PARA TODOS vacinações por ano ... Por que 
não lo, possível encetar se 
ease programa ? Pela razão 

OS FINS muito simples de auseocia de 
legislação adequada. 

Na verdade, diz o acata· 

Passein 
do técnico, - a propaganda 
sanitaria somente não basta. 
teodo·se em vista a extre· 
ma gravidade da tuberculose 
(7 .000 óbitos anuais e 35.0uO 

Fizeram anos neste mês : àoentes no Distrito Federal, 
60.000 óbitos e 300.000 doen-

- 19, menino Luiz Felipe tes oo Brasil). 
(1° aniversário), iílbo do .r. Além das leis de delesa 
Rodolfo Quaresma de Olivci· acima referidas, - acentua o 
ra e de d. Aydéa Costa Qua. Lh dr. llanoel de Abreu, - será 
resma de Oliveira; 

uva 
lndispensavel instituir o sala· 

- 19. jovem Nllton da Sil· rio mtegral. e o m qualquer 
veira Assunção; tempo de serviço, uo caso de 

- J9, jovem Efüio Flores; licença ou aposentadoria por 
- 19, sr. José Valente; tuberculose. São os jovens 
- :!O. sr. Bernardino Sena que adoecem e morrem em 

Rocha, residente 010 Avelar; maior numero, logo, os que 
- 20, dr. Orlando M o  n i z trabalham há menos tempo. 

Dias Lima; Esse amparo suficiente coo· 
- 20, d. Maria Novais Cou· tribue decisivamente para o 

linho: tratamento precoce e a re· 
- 20, jovem Otacilio da Sil· cuperação social. Precisamos 

va Falcão; instituir o salario integral, o 
- 20, sr. João Murques Pe. que é imprecindivel para o 

reira; exilo de qualquer campanha 
- 21, sr. João Martins de da can,agrada marca contra a tuberculose. O doeO· 

Azeredo; .-. te não poderá curar.se se 
- 21. jovem Luiz dos Reis; 

� 

n!lo tiver recursos bastantes 
- :!.1, d. Anita Castro Wat- (NZONJ para sustentar sua familia. 

kins. esposa do eng. W. W. Por tudo isso, tal legislação 
Watkins; deve ser criada imediatamen-

- 21. menina Deyse Maria, A' v E N D ,\ N A te, pois permitirá o deseovol· 
filha do sr. Obertal Ssntos e vimento da luta contra a tu• 
de d. Adir Coata Santos; ALFAIATARIA SANTOS berculose por meio do dis· 

-- 22, sr. Vergilio Ferreira Rua Marethal Floriano, 1968 pensário dinamico, o qual foi 
Duarte: T,1. :!M-Nesla cidade criado, em toda sua plcnltu· 

- 22. jovem Helcio de Arau- de, nestes ultimo• 11 anos, 
jo Cunh"; ..ç,=========..ç, pela ciencia brasileira. 

- 22, menina Maria Alice, Combatamos a terrível pes· 
filha do sr. José Valente e de te branca, dissipando as tri1· 
d. Adelaide Valente de AI- __ .,..,.,,,,;,,.v-.-..v.'Y.N'I ••• nrdadu das estatisticas ! 
meida; 

- 23, sr. Marcelino Pais: 
- 23, d. Esmeralda Rama· 

lheda. esposa do sr. Narciso 
de Almeida Ramalheda; 

- 23, sta. Oivu Rutiglianl
Gomes; 

- 24, sr. Gumercindo Cor·
rêa da Silve; 

- 2�. menina Maria da Coo·
ceiçll.o, Iliba do sr. Antonio 
Corrêa da Silva. 

Fazem anos hoje : 
- menino Valter, filho do

sr. Bazilio Tourlno e de d. 
Benllda Tourlno; 

- sr. Oldemar Chave•; 
- sta. Aileda Costa; 

sta. Maria Rodriguez; 
- d. Anita l'agliarelli 

NASC™ENTOS 
A 17 deste, nasceu a meni

na Maria José, filha d l casal 
José Max Penha Vilela - Ma· 
ria Iracema Ferreira V Hela. 

O lar do •r. Avelino de Aze
redo e de sua esposa d. Ma· 
ria ,lo•é Belém de Azeredo 
está enriquecido, desde o dia 
2u do correntet com o nasci
mento do weomo Geraon. 

M•ria L1gia. que nasceu a 
22 do !lueulc, � filha do sr. 
\'uldemar Margamlo Lopes e 
do ú. Mnrl" Orbela )!eodonça 
Lo� tt 

INA UGURA DO O 

POSTO SHCLL 

Ontem pela manhã. na rua 
Marechal Floriano, ao lado da 
ponte da Estrada de Ferro, 
foi inaugurado o Po,to de Ser· 
viço Shell, do sr. Marioho Ma
galhães, que é o novo vende· 
dor ne,111 cidade de ga,ohna e 
oleo da Shell Mex Bra2il li· 
mited. 

A' inauguração do Posto de 
Serviço Sbell, feita pelo moto
rista BrasiliJes Teles de An• 
drade, compareceu um numero 
regular de pe.soa,. 

V\/YYV' ........ ...,, ........... , .... . 

nlo da Silva Frelre -Sebastla· 
na Lopes Freire. 

CASAMENTO 

Vai apoiar a candi
datura do dr. Arru

da Negreiros 
Em sua rc umao feitl na 

quarta•feir>, o Partido Prn· 
l, t,no do Bra>1I, além d, 
, utus rcsoluçÕt} 2t 1nenrc, 
:1 sua vida con,o organiz> 
ção política < á, suas aiv i  
dadcs no proximn pleito, 
,ldiberou •pc1ar , candida . 
tura do dr. Seb,,tião de 
ArruJ, N, gr,iro< a pcefc1to 
,fc Novl (gu,s,ú. 

:O.o dia 17 do corrente rea I T, I dd,b,r - 1ã> f,, , toma.
llzou.ae o enlace matrlmonisl 

I 
J 1 1 dÔ sr. Francisco Gomes do .1. .- •'- 1 ,uic..,m- nos . - pc os 

Rego. lilbo do sr. Felix Go· l �ngrntcs  do 1'. r t ,Jo una 
mes do Rego e de d. Mari., 

1 

n,memente. 
Ferreira do Rego. com a stu 
Arl�te Pacheco da Rocha, Iliba ------------
do sr, Levl Augusto Pacheco 

ºBNS1\- .. da Rocha e de d. Leon11!1a ., v 
Cordeiro da Rocha. O ato ve· 
riUcouMae 08 resldeoci& dos Forn.· I! -.:e a dr: mlcl l lr-1, .1 pfl·· 
pblB da noivll tL rua Visttt. 1:S 110,1 1cm�. Pai! 1mi:nt 1,11. r, .. 
Aler.:re. 625, ne�ta cidade, e�r IJdo Av. Qu�rt::i.ina, 17 , o.;:!ild 
vlodo·lhe de testemuoha8 por 

�l:.XT.\, S,>, BADO E DJ111 
00 - Jor ""'" Naclonal e da fo, 
um dts.:nho; George Sand,,_ 
Hurd Hatl,eld • Donna Re,1 
no drama : "0 retrato de � 
ria!l Grey" 

Escolas de 

Sam'ba. 

Hoj•, á, 
)cdc: !I, cu! ,  
o.1rr.rncc, u8 - fviorro 
S, l gu< 1ro - a F. B. E. 
va, real izar grrndr fr,u 
e, nfratcrnização d» t.scolai 
de Samb,, qumdo serão ho. 
mrnagodo• o geo. Eunca 
G><pH Outra ,  d. Jaime de 
B>rrm Carnara e o dr. ffil. 
d, br211do de G6JS.

Recebemos ater.ciOM> COI· 
vite da Con,is!ão organiza· 
dora, composta dos srL TIO· 
credo Silva, Eduardo Te,· 
uiro e Manuel Corrb da 
Si lv• .  

Resultado da ,a• ap•• 

ração para a escolha 

de qual a mais li nda 

jovem iguassuaoa 

Votos 
Glslalne Duarte Pereira (N. 

lguassú) . . . . 225 
Maria Tereza Coutinho (N. 

lguassú) . . . 200 
Ub«an,a Carvalho (N. 

lguassú) . . . 115 
,�nolga Silva (N. lguassú) 150 
l)él1a Cobrai Marques (N 

lguassú) . . . 135 
Otálla Mend�nça (Nilópolis) 85 
lrma llertozzl (M. Agudo) 80 
Maria da Gloria Piloto (M<1· 

quita) . . . . 55 
Maria de Lourdes R. Oul· 

marães (N. lguassú) 
Noemla da Silvo falcào (N. 

lguassú) SO 
Ou1lherm1n& OarriJo 50 
Arlete de Sousa Fialho 

lguassú) . 
Ea1nlc Ramalho 

(N. � 
� 

Farmacias de plan 
Famacia Centr,I - Rg 

de M,rechal Floriano, Jl,4 
Telefone, 16. 

F,rm1cia Fluminensr-ll
dc Bernardino Melo, 1ofl. 
Telefone, 20. 

ANI\ E.WlÁRIO'-i !JE C L I N I C A D I! C R I A N Ç A S C' ASA ENTO 

\ 

CONSlJLTORIO : Raa Marechal fluriaao, 1950 - Tet. I JZ 

parte <lo noivo o dr. Fern•n 
do Pacheco da Rocha o ,1 
l'�lla l'llcheco d" Rocha <' por 
�arte da uoivs o dr. \Iurio 
Cr�•�o Pereira de Sous,. ,. 
1. '\ n11nd11 (iomes do ttego. 

1 

ll E I. O  H � R I Z eNTB, SAi'III TÓRlll SH. Tf RESINtt4 
A 2.:! Uo a�ual1 fizerum aooa 2a. 3-o. 4'•, • 6u, - Sabado das 15 �• 17 horas de "ª"" )& o sr Avelino do 

R E S I D E N Azttt:d"' ts t,; •..1 e po;u, d. "la C t A :  IIH Antoaio Cario•. 14S - T.i. 288 ria Jo é llct�w de A«relo. 
______________________ ..:__J 0111 n tez Roo� u caso! 1'1 

(_) 1 ovo l'J:;�l t;('�llill, :::o 
IIJ U11t p ru ( ,. 111po�. cn 

úe l , 1 r�ol. aci�. 

f i.ra J ,tnt1J:i 1fo aptm•lh1.,1 resplr11t6rii>. - Dirttot • Dr Lu11 
d A U.! 1fo C1,u1  bo. - Aliwient11,.·Plo haa � cuiJ.ada. - PIL ll 

urn·1r x - Raíos ultra v1 1 u RAJ08 X 
A vtoid• (•r•oJaí a• 9'18. lou� · \! 1�: 
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Apoiar a Escola 
, 

e contri bu i r  

o progresso
Normal 

social  de nossa 
para 

geração 
=====" 

======- =============================== 

A
,,., 

pr ep ara ç a o  
, 

. 

t e c n 1 c a  
Relação de alunos 1 Noticias da, Liga, Pró Edu•
dassificados nos 1°�. cação e Bondade 

d o  p r o fe s s o r 
e zos . lugares de suas 1) Nova Diretoria a
turmas no mês de Em moviment,do ple ito 

foi escolhido p,r• Presidrn
te da L. P. E. B. o d1•tinto 
aluno Antonio R ibeiro do 
3° ano Contador, cab:ndo
lhe a responsabilidade de di
reção para o corrente ano. 

abril de 1947 
Curso de Conudor 

4) Sessões ci neml!to,
graflcas : 

Mais um trulo sazonado : A 
Liga entrou em tnlendlmentos 
com a él1bl loteca Falada, orga. 
n 1zação patrlotoca e cultural, 
trabalho do prol. dr. Francisco 
Brandão, tendo conseguido a 
reallza\ã0 de algumas se�sões 
con,matogralocas de !limes cdu
cattvos. 

transmitir os conheci 
meatos da ciência sa 

Em toda especie de lientando a necessidade 
trabalho bum11no vencem de !leu uso em beneficio 
melhor e rendem mais da coletividade. aqueles que se especia
lizaram para seu setor 
de atividade. Já é, atual
mente, arcaica e teme, 
rária a improvização do 
traballiador, mesmo os 
doe trabalhos mais ele
mentares e mais simples. 
Basta atentar na hierar
q u i a  inter- profissional, 
para se ter uma visão, 
acanhada, embora de que 
ae exige um astágio de 
preparação do profissio
nal, qualquer que seja 
sua profissão a fim de 
que exerça com segu
rança seu mister. A di 
visão em aprendiz, meio
oficial e ofici9l, parn ci
tar exemplos de profis
sões mais humildes, é 
bem uma demonstração 
da necessidade de um 
pre:;iaro anterior para o 
exercício d:J qualquer 
atividade. 

A Pedagogia moderna, 
através de suas observa
çõi:,s e acurados estudos, 
batti-se indefessamente 
pela formação especiali
zada de seus profissionais 
de magistério. Al iás, ou
tra não poderia ser BUii 
atitude, pois se nas ou
tn111 profissões mliiS bu  
mildes a especialização é valiosa, muito m a i  s ainda se torna útil na 
maie nobre de todas as ocupações do homem : - a arte de ensinar a delicada tarefa de pia�
mar nos cérebros inl110-
to juvenis as santas im
preseões do saber huma 
no. 

Há, indubitavelmente, 
uma d i r e r e n ç a bem 
grande entre o trabalho 
manual e o do professor. 
Eate, além do cabedal 
lotelecto:ll que fornece
aos educ,mdoe, também
lhes Incute os mais no bres preceitos de solidariedade humao11, prepa raodo 01 armices e os operário& hâbeie e hooe1to1. Esta, seu dfivida,
ama profissão nobillssima ; - educa e lnatrut-; 
.. ,e, aem dúvida, o lem1;1 9ardlal do eosino moder. 
IIO ;  - inatrulr e educar, 

Entre os professores 
dos vários graus desta
camos o papel dos que 
laboram no curso primá 
rio. Realmente são eles 
os que penetram, p e J a 
primeira vez, li mentali
dade ainda vi rgem da 
infância e que. por isso 
mesmo, encontram terra 
ubérrima para semeadu
ras promissoras e tartas. 
Os professores, porém, 
p:ira tais misteres, coa. 
vém sejam previamente 
preparados, a fim de que 
não plantem joio por 
trigo, 

O preparo da criança 
depende de muitos fato
res : desde o exemplo 
que colhe no ambieilte 
doméstico, às cenas de
gradantes que presencia 
na rua e, principalmente, 
do bom ou mau professor 
que tenha tido em seus 
primeiros dias de estudo. 
E' verdade, também, que 
a falta de preparo . do 
professor primário corre 
por conta do abandono 
em que os poderes pú 
blicos têm deixado tão 
nobre profissão. Perguo 
te quem quiser às pro
fessoras pri:nárias qual 
sua remuneração e aqui
latem das "vantagens" 
profissionais que usu
fruem. 

Urge o 11levantamento 
do nlvel de vida do ma 
gistério, ;irincipalmente 
do magistério dai, pri 
meiras l etras. Isto Tci to, 
<>Xija-se do professor um s�liciente prtop&ro e assim se contribuirá para salvaguardar o futuro <la geração presente, flldada 
a ee perder nos bàratrosda ignorância e da ia.competência. 

A criação de Escol11s Normais é uma necl'ssi dade premente no Bra 
si!. Faz-se mister uma 
propaganda oficial r,o 
sentido de atrair candi 
datoR a tão nobre pro 
Hssão. Não �e p,,de com
preender um pr<,!e�sor 
primàrio QUl' ignore lia 

J O S É  J O R G E  
mais comezinhas noções 
de Biologia Educacional, 
Sociologia Educacional, 
P&icologia Educacional 
e Didática. Tem o !)ro
fessor a obrigação de 
acompanhar, interferir e 
solucion'ar, o q u a n t o  
posslvel, os problemas 
da natureza in!anto-ju
venil, corrigindo, conser
tando, prevenindo com
plexos e evitando situa
ções dolorosas de um 
porvir bem próximo. Os 
males do individuo se 
refletirão na sociedade. 
Oferecendo preventivos 
ao individuo, preparan 
do-o racionalmente, ha 
de, por certo, trabalhar 
p e l o  engrandecimento 
da sociedade. 

O . professor primário 
normalista, isto é, que 
tenha passado pelos ban
cos de uma Escola Nor 
mal, tem visões largas 
de sua missão e desem
penha, geralmente, com 
mais eficiência, seu s1.1 
grado labor. Sua contri
buição à sociedade é de 
um valor inestimavel : 
p reparar cidadãos capa
zes e úteis. Um bom dia
mante nas mãos de um 
mau lapidário pode se 
prrder ou se dl'svalori 
zar. Assim, alunos pro 
missores também se po. 
derão tra nsviar se não 
en,iontrarem p r o f e sso  
res com petentes que oe 
o r ientem, que os com
pre endam, q u e s ejam 
st•us verdadeiros amigos, 
que estudem, em colabo
ração, seus problemas 
b i o . socio - ps1cológico11, 
res,,l Vtlado os sut isfato 
r iamel'Jte 

Nova Iguassú jà  tem 
sua }!;scol11 Norma l : 11 
E ,c .ila :-/orm11l Leopoldo; 
>l (.lc iemos suas i n icia t i
v.ib, encaminband;, par11 
tá os elementos qu� de 
sejem lubor11r no mi.gio 
te rio primário, que assim 
cilntribuiremos para o 
progresso s o e 1 a I de
oos•a geração. 
�VV'J',,.,,..,..,..,.� 

3a série : t · lugar, Ernar,I 
Suckow Botelho e 2 lugar, Diva 
Corrêa Moreira. 
Curso Técnico de Coota

bilid,de 
2• série : 1 · lugar, Nub!a RI· 

beiro Mascarenhas e 2· lugar, 
Maria du Carmo Fons,ca. 

1•  série : 1 ·  lugar, Thadeu 
Keller FIiho e 2· lugar, Sara 
Szuechmacher. 

Cllrso Comercial Básico 
4• série : 1 · lugar, Dehll de 

Sousa Lucas e 2· lugar, Maria
Teresa Travassos Vieira e Jaol. 
déa Galvão. 

3, série A : 1 · lugar, Ely da 
Silva Lemos e 2· lugar, Glrl
baldl Penha VIieia. 

3• série B :  1 ·  lugar, Maurlno 
Giraldo e 2· lugar, Sara d' Avlla 
rorres . 

2• série A :  t •  lugar, Sidney 
dos Reis Côrtes e 2· lugar, 
Francisco Gonçalves Corrêa e 
Georgina André. 

2• série 8 : 1 · lugar, Jatr Da
maso e 2· lugar, Orlln da Silva 
de Assunção. 

1 • série A : t · lugar, Neyde 
Alves de Quelrnz e 2· lugar, 
Maria da Gloria ::illveira Leone, 

1• série B : l · lugar. Tereza 
de Oliveira e 2 lugar, Edmar 
José de Mendonça. 

1• série C : 1 · lugar. Deoan 
cy de Sousa Ribeiro e 2· lugar, 
l\ureliano José Gonçalves. 

Curso Ginasi,I 
4• série: 1 · lugar, Clella Pon

tes Moreira e 2 lugar, l'ascoal 
li lc Buk,:nan e Rali Lucas. 

3' séroe A: 1· lugar. Myrlams 
Jungerman e 2· lugar, Teralnha 
de Jesus Carvalho, 

3• série B : I · lugar, Maria 
dos Anjos Rodrigues Avola e 2 
lugar, Alcy de úllvelra e So
m l ton fernandrs Campos. 

2• série A : t · lugar, Vitoria 
Clara Tognar<III e 2 luglr, 
Myrlan M rra1s dt Araujo da 
Cunha e ,\\ar oa José Ferre i ra , 

2•  sér ie é! : 1 · lug•r. João 
P,rnlo dt: Alrndda Cuuw t: 2 
lugar, Cha,k, Corri!a e Anto
nio ..,al heco dt: Medtlros 

I•  série A : I · lug>r, Tuba 
Shonrony e 2 lugar, Yvon, de 
SouS'a Mora•s, Hdt:n:t Couto e 
C.tr ios Augosto Sampo1u. 

Iu série U : 1 lug-u , Paulo 
f�rnandcs 11._: CJrv:1lho � 2 Ju .. 
gH, V .. t 1J 1r Nunes R,bel ro 

Curso de Adm i»ã,:, 
Dlurro : 1 · lugar, Altamlro 

lb S•lv.; Alarc-jo e 2· l ugar, 
Al v.uu t-'t: rez V1l .::r. 

Os demais Diretores e lei
tos foram : 

Vice-Presidente, Lélide Ri
beiro Machado. 

1° Secreurio, Cldia Pon
tes Moreira. 

2° Secretorio, Julia Abrão 
Amcd. 

Tesoureiro, Diva Corrê, 
Moreira. 

Bibliotecário, Osircs Ne
ves lrceleito). 

Diretor de Esportes, prof. 
José Maria Neves. 

Orientador, prof. Benedi
to José da Silveira Leit�. 

Ao, novos orientadores 
da Liga os votos c!e feliz 
administração da Diretori• 
do Ginásio. 
2) Departamento Tea,

trai :
Demonstrando o seu in

teresse em trab,ihor pelo 
bem estar e conforto de 
seus associados, a Liga pro
viJeocio:,, por intern,edio 
cie seu Depa rt,mcnto Tea
tral, uma "reprise" da Re· 
vista "Colombi:u", de au
tc,ria do prof. Benedito 
Leite, desta vez ,6 p>ra os 
pais de ai unos e parte do 
corpo d iscente do c�legio. 

Correu magoi6camente a 
representação, não tendo a 
,ssistencia regateado a pi, usos 
á fe liz iniciativa d, LPEB. 

Mais uma wz, os no,sos 
parabens a�s recém < leitos 
da Lig•. 
3) Sessões adminls•

trativas : 

Os alunos, justamente satis
feitos «sponte sua•, saudaram, 
no final de cada sessão, o prol. 
franclsc� Brandão com uma 
vlbranle salva de palmas. 

A Diretoria da Liga e a do 
Ginásio Leopoldo agradecem,
penho,adas, a alta demonstra
ção de amizade da "Biblioteca 
Falada" e a�guram ao dr. Bran• 
dão os mais sinceros votos de 
progresso, 
S) Menção especial 1
Os Dlrelores do Gimhlo Leo• 

poldo mostram-se altamente 
agradecidos pelo lnestlmavel 
concurso da ultima Diretoria 
da Liga, destacando, precipua
mente, sua lncansavel Mentora 
Diva Moreira, 

Para ela e seus companbel• 
ros, nosso multo obrigado. 
- -----

CARLOS V 
Por Francis;:o Baroni Netto 

(2• ano Ginasial) 

Nasce" em Glte11t, na Bllgi• 
cu, tml.500, um homtm de ca. 
pacidade comum e_ de temp,. 
ramento melanc6/1co : - tra
ta-se do imperador Carlos V. 

Por muito tempo mostrou-sa 
o maior monarca da Europa 
depois de Carlos Magno, 

o pai de Carlos morr�u" m, 
1506 e seu avô, ,lfax,m1lra,.o 
da Austria, tudo fez ,paru OS• 

segurar a eleiç/Jo diste s�u ne
to ao trono imperial. <.arlos 
sucedeu-o, tnlão,. "'!s Palses 
Baixos. Foi eleito imperador 

Querem mesmo realiLar 
um v.HtO, ncv..> e intcres· 
<>nte programa admini,tra•" 
c i vo· rccrcac ivo ·cuJcural, os 
jovens diretores Ja Liga. 
Para onto ji reahz,r•m 
c rês rcuniõ·s  d.&  Oirctori,, 
.:uncc, trndo planos e f.zrndo 
pl,taf->rm•'· 

com a 1,nra idade de 20 ano�, 
tendo logo a frente um ·�•m•:
go gu• se optJs à sua ,le1çilo , 
.- foi Francisco l,_ rtt da Fran. 
ça pois 'ª"'" elt quanto o 
p�pu temiam a imensa G'!_n· 
centração de poder 11as maos 
ds um l,,mum �ó. .vist'! que,
por ser neto tios R,is lalóil
cos da l;,,spunlia, D. Ferr1a,uJ_o 
� D" ]sobe/, e do rei . il/cJXtJ_,.,. 
J,ann da Aust1i;11 lmlia Car
los V herdado us duus corôus, 
eslendcnclo, se o se,4 lmptrw 
uns düts hemisfüios. 
. C'om � _Rt{ormo de L��:;:.: 

1,vnam ,nzav 1w Eurf!P'!� . s lullls religiosas . s d,s)idt!:%!1o 
tutrs os p,Jnc,pts � do 
lmptrio dv Cor/os"} ·d• Carlos 

A•  n:r, moç�,, e fdic i 
J, des. 
� ................... ..,,,..'YWVVY 
,�, V,la, ílôas Noturno : J • lul{ar ,').\,�dl.:!; 

Lapa Fe:rrt:lra � �· 1ugar1 Ciro 
de Le1r.os. 

Curso Pomorio 

2• séne A : 1 · lugar, Hild•· 
brando Batista da Cosia o 2 
lugar, Lourdes Al v�s Perelr3. 

2• série 8 : 1 lugar, Ronald 
Antonio e José Macedo do Ar•uJo Pll h,, e 2 lugar, Alba Saber tldgagao F«reora 

E' de 110/ar, na t''í/'1oc14paç1Jo V, a Slfª _grnnd1.�,,,:,s, c/Jtg<Jt1· tm clss1stir a fu 
eltbrur nH do ao po,1'o 

J"',fo /,.n .. ral. 
4• série : 1 · lugar, Helenice

Couto o Oavalao Alarcâo flar
hosa e 2· l ugar, Tercza Soare� 
de Andrsde, Edson Belo Bar• 
bosa, Roborto Rabelo Gulma 
rães • Ubtrafara da Silva Mor.· 
telro. 

I• série 8 :  1· lugar, D1lson 
\'1atoso rc1xtlr.1 e 2 lugar, 
Julo :;,tv,o l:c ullnho de Moura. 

vii'!, º/;Jj "(ffins V abditou,
111 -t� d; urandes os:1 taçd1s 

p,:�,�:c�.,, , ';,t,giosus no stu 

A 
�1 .\IOR riqueza do
Bru�i l  é a sua popu 

l1cilo. Um porn q u " 
r iiw •abe ler nf10 sub,
t . r nué n 11uanto v a l e . 
A pr n , lq a ler  e escre
v .. i 

3• série A : 1 lugar, Alz r,t3 
d• Campos Tt noco e 2 l ugar, 
lielolsa de Campos ,'.lendonça 

3• !�ri� ll : l lugar, RonalJ 
f.millo 'll ltre e 2 lug tr ,  Luc•· 

I• série A : 1 · lugar, Dllson 
Pa lmeira é 2 lugar, Vdl�ria \1;1chado CampJs 

Jnfantll :  t · lu�ar, lonvl ldc 
Lupes da Silva e 2· lugar, Od
niu Moura S,t. 

'''J;:,1�·,,,-�tt PtJrW " �nnv�nlu 
de :·d,> /l1Xlo1 uu E.,:,punho1 
omh• mr,r,ru tti::; ª"ºs ,1,pms. 
...;uaJermn./he, no.'i trtmOS �" 

lusln,1 '-" ela ,�;,p,mh '• rr!!i· 
"j,,clivun,t"nl,·, !'.tu irnl�º- F,r. 
di•1111,i1. , " """ filho F,J,f>r li. 
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CORRF:10 DA LAVOURA 

a Temporada de Caça de 1 947

M á  r i  o G u i  m a r ã e s Fernando Nunes Brigagão 

\
A D V O U A D O <;  

ESCRITÓRIO : AV. :-.1LO PEÇANHA, 23 EOIFICIO NICE), Z•. ANDAR •· SAU 6 

Das 9 ás 10 h "ª" 

li O li A H I O (D I à r i • m e n I e) 
Das 11 ás 12 horas 

O ABRACO DO TAMANDUÁ iNjiCAJ)()R �::::::::::=fus�C
o

digos Rnraia 
NO!liO ret6rao a estas .... o lu?ª" c�rnc1dc cam :i :i_be:-

�

· 
CAQA E PESCA rura da temporada de 

7
aça. E fo, muito f:l ii º'" cornca- p 

d!oc,a por<jue a pr1::::<1r� c2ç,.Ja d, e_<taçao marco? um 
f , to curi�so, que nos fo, conudo multo cm srgre�o e 
que revrl.amoi:. com ,� dtvida� re�crvu, tanto por_ �lo o 
conhecerme>s "Je vi,u" quanto por ser de autenuc1dade

llll e  d l a  o 

Bons d'!nks sào ind lspensa• 
veis á saude. E' aconselhavel 
mandar examiná.los, por um 
bom denlista, de 6 em 6 meses. 
E' i�pr�cindlvel o exame dos 
dentes, aos 6 anos, quando 
surgem os primeiros molares 
permanentes. 

Temporada de Caça de 1947 para o Est•dv do Rio de 
Janeiro, transcrito da Portaria n. 103 de 15/4/1947, do sr. Dkt
tor da D.C P. do Mlnlsterlo da Agricultura. 

du vidosa. 

Quando m•as mtensos eram os preparativo, para a 
inauguração da temporodo de coço, numa rodo de coça
dores, na loja do Marândola, comcnt�va-sc o '!u� _seriam
as caçadas dêste ano. Os quo prcte?daam se m1c,ar na 
arte d� Diana ouviom atentos as htst6ri:s dos veteranos, 
quondo certo coçador c:i:peri�eotad?, quercn�o frze� bia
gue disse em tom muito sino, mais pora ,mprcmonar 
os �ovos, que eram corr1uoi;, no inkio da temporada, 
monife,u çõ:s de entusiasmo na selva, ao s� encontrarem 
companheiros que não se viam havia taoto tempo, 

Dr. Pedro Regina Sobrinho -
.',\édleo operador. ParJos. -
Consultas diárias das 8 ás l6 
hs; -R.  Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284 -Nova lguassú. 

A d tr o g a d o •  

D,, Pa.lo Machado-Advogado 
- R. Oetullo Vargas. 87. fone:
282. - Nova lguassú.

E disse mois, que até os animais silvestres se mos· Dr. Jo,i Ba,llio da Sil•a Jonlor 
travam mais ou menos "sati• feitos" com a movimentação -Advogado - Escritório : Rua 
produzida prlo1 cães e c2çaJores... da Quitanda, 50, 1° andar. S. 1 .  

Tel. 43 6641l, 
E dissolveu-se o grupo até que chegou o dia da __________ _ 

caçada. 
Um dos novato, aveoturou se mato a dentro coa, 

seu rafeiro pulguento, à caç• de animais "bravio,"; mas 
eis que lhe surg< à frente enorme tam2nduá que se põe 
de pé, com os braços abertos e, vmdo o pobre cãozi
nho "enumado" pelo coçador, atira-se a êle num abraço 
profundo ... 

O cãozinho morreu - e:i:cusado seria dizer. 

No dio seguinte comentava-se o fato, no mesma 
loi• do Mar ândola e algut!m pcrg!lntou ao dono do "áe 
footo cachorro" por que razão não havia atirado contr.1 
o tamanduá famigeraJo, quando êste lhe atacou o cão. 

Ainda braoco como um bilhete de loterio, ante a 
lembranç• do fncasso tremendo, o raoaz respondeu en
tre calmo e incrédulo : 

- Pois ,,. ia matar um bicho que queria abraçar o meu 
cacllurro ? 

Pt11ui qu, lle estivesse prestando uma daqutlas man1-
ft$taç/Jes tk que vocês falaram ..

O f i c i n a  M e c â n i c a  
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pintoras, capotas e esturamentos 
Consertos de baterias diversas 

Dr. A. Martins Pereira. - Re· 
sldencla : R. Marechal floriano, 
2057 - Sobrado, diar i.1mente. 
Nova lguassú. 

Dr. Antonio Ciani- Advogado. 
Rua Marechal floriano, 2039 -
Tel. 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 19 - Tel 22-4693 
Rio dé Janeiro. 

Cartorio do !O Oficio de Nota, 
- Joio Blttencourt Fílho-Olicaal 
do Reglslro de Tltulos e Do· 
cumentos. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

luiz Gonçal•H - Cirurgião 
Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 hora•. Rua Bernardino Melo 
n. 2139 Telefone, 314 Neva
lguassú. 

Dr. P•dro Santiago Co,cia -
Cirurgião Dentista. llaao X-(Edl 
llclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 81 1 .  Tele
fone, 43-6503 - Rio. 

Cuide dos dentes, se quiser 
defender a saude e a vida. 

SNES 

Despachante• 

E1critorio T écnlco Comercial
Santo, Netto & lnnio (Contado
res e Despachantes). Serv iços 
cc,merciats em geral. Rua dr, 
Ottullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

Ybicuy T. de Magalhie1-Aj, 
Despachante - Serviços comer
ciais. Escritas. Transferenelas. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Oetullo Varg�s. 165. Tel. 243 -
Nova lguassú. 

Cid do Couto Pereira - D<S· 
pachaote oficial junlo à Rece. 
bedorla. Esc : Av. Nilo Peça
nha, 54. Tel .  234 - Res.: rua 
Beroardlno Melo, 1595. 

Marinho MagalhãH - Des
pachante Oficial da Policia. 
Trata de todo serviço �dmlnls 
tratlvo desta repartição. Rua dr 
Getulio Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

eeNSTRUTt>RES 
João Simonoto - Construlor 

1,cenclado. - Encar rega-se de 
construções e reconstruções em 
geral e sob administração. -
fies. : Rua Ma rechal florian?, 
2036 - Casa li - Nova lgu3ssu 

Roberto Baroni Soores-Cor.s 
trutor l1cenll H1o no Mun1c1p1u 
de L>uque di.: Caxias. Rc:s1di.::ntt: 
em Nova lguassú á rua Edmur.• 
do Soares, 304 

Umberto Ambrosi 
R. MAJOR ANICETO DO VALE, 7? NOVA lúUASSÚ.E .  do Rio

RUBEM Sll V A - Ci,v,gião
denHsta • Protese em gerol. -
Ruo 13 de Maio, 23 - 5° and., 1 Sola 503 .. Edlffcio 0ark -Rio . 

• . ;tlillllilll1Htlilliilllfü11mTiillliiiílli1lllhlllllllllllilllllllllllll!l!llllllllílllllllllllllllllllllll, •11Ulllllllllllllllillllllll1Hlílllllilfflll!UlllílllllllUllilOl!lllllllllllllll!IIIIIII! nlllliilhli,ll/tt!!!íllll;l\'.i1fu,

Armazem lndependencia � 
Dia.triz : Praça 14 de Dezembro, 84 · Tel. 424 f 

Art I• - O perlodo de permissão para caça de anhHl1 
silvestres no terr1t01 lo nacional, será para codorna e perdiz, de 
to de maio a 31 de julho, e para as demais especles, de 1• do 
maio a 30 de setembro. 

§ unlco - Dentro da lemporada de caça. lixada neste 
artigo ficam ainda estabelecidos os seguintes perlodos especiais: 

'e) - Rio de Janeiro, de 15 de junho a 31 de agosto, 
para macuco. 

Arl. 5o - Não é permitido caçar : 
a) - à noite; b) - nos parques nacionais, nos de rel1-

glo, reserva e de criação de animais sllveslres; e) - ao lonp 
das vias de comunicações terrestres, numa faixa de um Kh1. 
de cada lado; d) - nos dl1trltos municipais, sedet das capitall 
dos Estados; e) - nos terrenos comp•eendldos em uma lalq 
de 6 klms. em torno das Eslanclas Hldromlnerals, existentes llO 
terrltorio nacional. 

Arl. 6>. - fica proibida, por um ano, a caça dn IC· 
gulnles espeeles : 

k) - Nos Munlclplos de Nova lguassú e Petropoll1, ú 
jaculingas; jaó e_ mucuns, e!" \odos 01 munlcl�loa do Estado; 
de jacupembas, 1acutingas, 1acus, macucos e urus, nos mantcl
plos de Angra dos Reis, Friburgo, Magé, S. fldells, Santa Ma
ria Madalena e Teresópolis; de codornas, nos manlclp1oa de 
Araruama, Cab.l frio, Caeimlro de Abreu, S. Pedro d'Aldela e 
Saquarema. 

Art. 7° - fica limitado ao seguanle numero de � 
que poderá cada caçador amador abaltr em um dia de n." : 
caça de pelo, uma de cada especle; capoelrae, quatro; codor
nas, doze; lnhambús, qualro; jacús, dois; mulum, um; narctlN. 
doze; nareejões, quatro; perdlies, quatro; pombas, quinze. 

Art. l()o, § t• - As firmas que comerciarem em botlll
letas ou curlosl<1ades com elas leltas deverão apresentar -
declarações de estoque até 31 de julho e 31 de janeiro de cada 
ano, abrangendo as lransações eletuadas 3té 30 de junho • 31 
de setembro, respectivamente. 

Art. 1 t• - Os lnlratores da presente ficam 1ujerto1 à 
penalldades estabelecidas no Codlgo de Caça. 

flseal lzação de Nova lguassú, em 2-5-947. 

JORGE CAMPOS - fiecal 

Colégio Santa Maria 
(R i n a u gura r•se brevemente) 

Infantil ,  prlmarlo, admlosão, datllogra
CURSOS fia, cal igrafia, laqulgrafla • escrllura

- ção mercanlll -
Matrículas abertas • das 8 b l i ,  das 13 b 17 e du 

19 ás 21 hora,, dlarlamea,e. 
Direção de Jf>l\f> e a R L f> S  OE Sf!USJI 
RUA MARECHAL FLORIANO, 2180 - NOVA IGUASS0 

Casa 
Deoarramenro � e  Moveii 
Dormitório• 
Sala, 

Colchões 
Tapete. 

Laura 
Beoartamenro �e Rá�iol 

Filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, Tel. 409 - Rua Marechal Floriano, 2312, �Tel. 87 e Praça da Matriz, em Amtin. Tel. 2 == i 
Congoleuns 

Mala1 
R.!de, 

Oleados 

Rádios 
Toca-Disco• 

Eletrolas 
Válvulas 

Fogareiros elétri.'Ot 
fogõeo a oleo 

Material elétrico 
Material para rádio, 

Secos e 
Conservas, bebidos nacionais e estrangeiras 

molhados de primeira qualidade. - Ferragens, lenhn 
E ntregas a domicilio - VENDl\S 1\ OIN H E IRf>

e carvão 

FRJ\NCISCO 131\f{ONI 
� lllunlclplo de Notra lgu•••ú

& fl�Hl\ 

:JIBl!lf.7.lllllillll!Illlanlllllnmm1 1 
' '11 n1 1 : m111 1n1 u11111 1 1 1111unu111 11111111

Eetado do 

� a E 
E' 
f 

R u a B e r n a r d i n o 
M du, 1983 ·'l't>I. _64 

R u a  G e t n l i o  
Vargas, � 

L .. a t__t i-a Moreira 

NOVA IGUASSU' E DO RIO ----------...-----------

1 
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.. 
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O traoalha�or nacional, bem nutrido, será um valor positivo na grandeza material e espiritual do Brasil da ama�ã 
NO SETOR DE 

Administração 

do SAPS Em cada refrigerador 

Ifigidnire 

PA�TIDO 
Democrata 

Cristão do, por outro lado, q_ue 
sem o pão do espir1to 
pretenda o homem solu 
cionar a vida e o proble
ma de sua felicidade. 

O SAPS é uma insti
tuição fadada a um pa. 
pel de grande significa
do na determinação do 
homem brasileiro do por
vir, não somente estima
do como expressão eco
nômica, mas, t a  m b é m, 
dignificado c o m  o ex
pressão intelectual e 
moral. 

O trabalhador nacio
nal, valorizado por um 
elevado lodice de saúde, 
bem nutrido e capaz, se
rá um valor positivo in
fluindo decisivamente ua 
grandez11 material e es
piritual do B r a s  11 de 
am"ohã. 

P B D2 

Radio Cruzeiro 

do Sul 
• APRESENTA, DlARIA
.IIENTE, DAS 16 HORAS 

ÀS 16 e 30 HORAS, O 
INDJCADOR COMER

CIAL DE NOVA 
lGUASSú'. 

Gentileza do alto comér-
cio lguassuano. 

Anuncia nast• programa • 
eatar.iis contribuindo para 
o engraftdeciaento deste 

prospero Município. 

ORGANIZAÇÃO 
VALDIR MACHADO 

LOCUÇÃO, 
JOSt DUBA 

Juata medida 

�Dl':_rto e rcfor111a geral de autom6vcis e ca. 
mmh?Cs. -:- Sold_a-oc a ozigênio. - Adaptação de

freio, h1drauhco1 a qualquer tipo de carro. 

aucc,., • FRA#CO 
1- Marec-al Floriano, 2376-NOVA IGUASSÚ-E. do Rio 

da 

GENE Rlll MOTORS 
está a experiênda de 28 anos 

de liderança em refrigeração! 

Cada refrigerador garantido pela marca 
Frígidaiu está implicitamente garan

tido também pela Gentral Moto.rs! 

Em seu proveito, desfrute desta dupla 
garantia ... escolha umFrigidaire-desde 
1918 o pioneiro e llder da refrigeração 1 

fRIGIDAIRE · MARCA EXCLUSIVA DA GENERAL MOTORS 

Concessionário Frigidoire em Nova Iguassú: 

J e ã e R. e n R o e z e 
T, a v. 1 3 de Março, 48 

Comercial 
Farmac/a 

Formacia • Drogaria Central
Rua Marechal Floriano, 2194. 
Tel. 16 -Nova lguassú. De
posilarlo dos Produtos Seal>rlna 
e Vlctory. Farm3ceutico A. p. 
Guimarães Viclory. 

easas Funerarias 

Caso Sonto Antonio - Ser. 
vlço Funerarlo - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare
chal Floriano, 2018. Tel. 86 _ 
Nova lguassú. 

Diversos 

Altivo Ribeiro - Agrimensor 
- Levantamentos topográllcos 
Planos urbanização e loteamen
tos - Rua Rita G1nçalves, 459 
-No,a lgsassú. 

Delfim Pereira Mont•n•gro -
Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. Torroca - Copias e pa
peis heliográficos. R. Urugua,a
na, ll2-1° and. Fones: 23-4968, 
23-2663 e 43 8826. 

Fot ografia lguassG - Lauro 
de Oliveira. Chamados a domi
cilio. Telefone, 146 - Nova 
lguassú. 

Casa São Sebosllão-Caixões Mondioco • olpim - Com-

O que tôdae •• 

donas de casa 

de,,,em saber 

COMO COLAR OS VASOS DE 
CRISTAL. - Amassam-se duas 
colheres de g !latina com uma cc,. 
lher de vinagre e outra de espí
rito de vinho. Põe-se essa mistu
ra sobre fogo brando e quando 
essa massa estiver consistente, 
passa•Se sobre as partes q uo se 
queiram colar. 

O MELHOR PROCESSO PARA 
LAVAR PEÇAS DE FLANE· 
LA. - Colocam-se as peç•s de 
flanela nnma tina e cortam so 
pedaços de sabão branco. Despe· 
ja-se egoa fervente até encher a 
vasilha o agita-se fortement-0. 
Com nrn pauzinho mci:om-se as 
p,,ç.,,s do (Janelo. e de!poi� coxa 
gudlu se nu ago.1 liiup•� 

Em reunião real izaJa no 
principio <lo corrrnte mh, 
o PDC criou o sru Conse
lho Conrnluvo e Dep:rta• 
meoto Eleitoral, além de mo
dificar o ,cu Diretorio Mu
nicip,I, e<tando, agora, assim 
constituídos : 

DIRETORlO MUNICIPAL 

Presidente, José Lope, Ser
ra n o; 1• V1ce-Presidcntf, 
João Antonio Sa m p a i o  
Raunnct,; 2° Vice-Presiden
te, Eugenio Be.uvallet; Se
cr<tario Ger,1, prof Anto· 
oic, Menezes Vreira; 1º Sc
crcurio, Luiz Moreira de 
Melo; 2º Secrctuio, Ely Lima 
Caetano; Tesoureiro Geral, 
Linaldo Libmio Raunhcm; 
1° Tesoureiro, Alacyr Vacto• 
rio de Andr2dc; 2° Tesou 
reiro, Tertuliano Pereira de 
Melo. 

CO!\SELHO CONSUL
TIVO 

Presidente, Lcovcgildo D.:.

tra Magalhãe<; i" Vice-Pre
sidente, Alfredo Ferreira Va
lcntir,; 2° Vice-Prcsidcotc, 
Walfrido lyhchado B>sto,; 
1º Secretario, Ccsir Torraca; 
2º Scc«urio, Nelson Ra
mo,; 3° Secrct1rio, Aderbal 
Nunes. Suplente• : João Pin
to d2 Foosec,, José Carlos 
de Moura e Pedro Celso 
Barbosa. 

DEPARTAMENTO ELEI-
TORAL 

Diretor, Alcindo Raph2cl e 
Sub-Diretor, J,ky Wirkcrs 
Trigueiro. 

A Escola de Corte e 
Alta Costura 

de Mme. Azeredo 

Confere diplomis pela Aca• 
dcmia de Corte e Alta 

Costura do Rio de Janeiro 

Ruo Morechal Fforiono, 2239 
Telefone, 180 

NOVA IGUASSÚ E. DO RIO 

-

e coroas - Osvaldo J. dos San. pra-se qualquer quantidade, á 
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Te l. rua S. Sebastião. 1695 (fundos) 

v d 
uma boa cas1 na 

283 _ Nova lguassú. -lkltora Roxo-Estado do Rio. PARA LIMPAR OS OBJETOS 
en e 88 rua Barão de Tln• 

!'iIQlJELADOS .- Mergulham se 
• 

guá, 36. com 2 
..... w ••• ._._ ....... w ....... .._.e'V-

1 Vende-se ��� u ,t:���� ed;; ��l[�:��::�d�� õ()
ll

����ct:� :;;��� ��:r:i
s

� �ti:tli��. ���
nh

l��re
b
:� 

A
SSINAR o jornal da terra cêrca de 250 va- puro o de uma parte de acido' que dá fundos oara a rua Iler
em que se vive, é traba .. f sos, otlrnament.: ualadas. Vt!r �.nlfurico, CD'-Jgo

.
·.un so cru ªJ'fi'n 

I 
nard1no Mtdo. Trat::ir na Jmo 

· com J farias, à rua Sebastião hmpa O toroam ..... e D. wer,;u �r b\11;,rla Monteiro, na Praça 14 lhar pelo proiresso dessa mes. de Lacerda, 169, nesta. em ulcool p'Jro, :,ccaudo·os depois d� De-zembro. ma terra. , 3_4 1 
c-01 :;erregc-u,. 5-6 

Dr. '9uiz Guimarães Dr. M. e. F1orenc�
CLÍNICA MÉDICA - CRIANÇAS li Doenç,as dcn 1et1horo1 - Pre-Natal - Partos 

Coosultorio: Ed. Dnrke. Roa 13 de maio, 29, t6· andar, salas 
Residencia 1 1\v. S.intos Oumont, 

Telefo n e, 8 
40 

1 
1633134. 2u, 4u O 6", das 9 ás 11 horas - RIO 

j R•sidencia: Ruo Bernardino Melo, 2085 - Telefone, 19 

Das 13 ás 16 horas 

CONSULTORIO: 
R u a 5 d e J u I h o, 41 - Tel. 2 O 6 

HORARIO 
(Diariamente) Das 16 ás 18 horas 
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O 1°. Distrito de Nova Iguassn rendeu, em 1946, Cr$ 2 .617 .379,70 
-------------------

------------------- -..... 

Em torno do eclipse .
total do sol oe ll()lJA �;'.V /6/lfl,SS/J 

llylton n 1:eredo da S i l veira 

Enquanto o tempo mar-

1 

a cu rvatur� dos roios_ lun:,i 
eh,, vamo, nos distanciando n?s�s prevista por Ern,tctn.
c•d• vrz mais da /peca em E interessante notar que, 
que os fcnômer,os naturais con1 o apcrfdço2mc.nt_o con
causanrn assombro e pavor dnuo dos ,nétodos crend�
is populaçõ·s e eram atri co,, é sempre oportuno medir 
buidos, prla própria igno- e .:_omprovar. Dur .nte o 
râocia  Jc que estavam cer· eclipse, a lua esteve d 1r<ta · 
cados, à m1nife;ução de n1ente entre a terra e o sol 
fi)rças superiores e dc�1..:oohc- e o f�nômcno trouxe, é ..::cr-

. udas. QJ,Jal a imprcs,io que co, percurb1ções gravitacio
rodnia ter o homem pri- o,is na �upcrficie . dos as
aDitivo se, em pleno dia de tros cm ;ôgo. Justificou-se, 
sol, com todos os preoúocios desta forma, a curiosidade 
de bom tempo, céu claro e do mundo cientifico em 
azul, escur�ccsse o horizonte tôrno do eclipse toul do 
de repent� e o espaço mer· sol, que atraiu ao nosso pai, 
gulhuse em trevas tão negras dcl, gaçõcs i lustres de mui
quanto as da noite ? Talvez tos palse, ,estrangeiros. O 
sentis��. amedrontado, o 6m int<rêsse em p,squisar a, 
próximo do mundo e das cousas da natureZl é da 
cou•as. p:Ópria feição human,. E 

Nos dias que correm, e a quando for pos,lvel rra lizar 
semana que passou atestou a vulgarização e d rfusio de 
com evidência, é dado ao conhecimentos c i e n d li • 
homem prever em seu, ml· cos elementares, brnindo a 
nimos detalhes os aspecto, ignorância e o, res-iuícios 
que revestem um eclipse de temor infundado, ter-se-i 
solar. Já não mais se teme. levado ao homem do povo 
Estuda-se. uma noção superficial, mas 

A mednica de Galileu, valiosa, dv mundo cm que 
nascida e experimentada na êlc vive e das cousas que o 
1upcrffcie do nosso planeta cercam. 

·no estudo do movimento
dos corpos e Jas causas que •.-.. •.,•.,•.,•.,w .. • .. •.,•.,•.,y.,•.,v.-....,.. 

E d i t a l  

Co•arco de Nova lguauú 
Registro de IMovei1 da 2• 

Ci,cun1criçio 

o produzem, mostrou-se per
feitamente capaz de detalhar
e o m precisão considera vel
o movimento sideral, sendo 
que suas leis, aind: hoj,,
r,gcm a mecânica celeste. 
A tu,lm:nu, o grande sábio 
que é Albert Einstein, criou Pelo presente edit,I, atendendo 
e desenvolveu a mecânica ao qoe requereram Artbor Cris 

titno Leop-0ldo lloller e soa murelativi,u q�c é tanto mais lher, intimo Ste!an Hallay Junior, 
brolh,ntc quaoto mais res- Maria Brajatscbek e Antonio Bra-
1 ringe o número d< hip6tc· jatscbek, este representado por 
ses fur,damcouis sôbrc as aquela, residentes atualmente em 

lugar incerto e não sabido, para quais se bucia e que. �cndo virem a este eartorio, 6 rua dr. 
rn,is geral, Je âmbito mais Getolio Vargas n. 126, nesta ci
amplo, inclue • mrcâ�ica dade, pagar a importaneia de CrS 
clissic1, como u� ca,o pir- 41.648,001 referente a prestações 

atrasadas, de-çidas pela promesh 1 1c ular. Já algumas vêus de compra e venda, dos lot<s do 
comprovada pelos e • tu tos terreno ns. 1, 2 e 3, da qnadra E, 
Je M,xwcll e Lorcntz ,ôbre da Avenida Aotomo•el Clob, na 
eletrodinâmico, 0 cclip,e to- Fazenda da Conceição, divisa da 

Fazenda Cruz das Almas, situada ui do sol, além de propor· no ateai 5> distrito deste lloni
cionar uma oportunidade eipio, Belford Roxo, de ac6rdo 
Únic.i. par a a ob.st:rvação de com o contrato que assinaram com 
alguma, r strêlas e do planei, os requerentes, sob pena de, de 

DESVJH�H e> S  00 l<'R E F E I  TO .'1\UN l � I V /\ L
l2.442146, Hasse11 Sallm : 1\gu.arde o estudo que está sen do procedido para •,nda do tecido popular. 5012, Haroldo JoãvAdolfo Ch:mentc : C.:omo requer .  5922. Juv�nl1nu de Ollvetra�ala; 5886, Carlos P<dro : 5805, Maria Luiza de  Macedo : Attsle-se. 

D ESVaenes OE) e H E F B  OI\ O I \' I S Í\ E)  
DE 1\DMINISTRl\<:ÃE> 

O ESV1U!Hf>S 00 '2HEPE 01\ O J V I Sii� 

O E  ENGENH11Rl11 

3566, Antero Alberto feliz; 5542, Margarida Monteiro de 
Barros; 4660, Ernesto de Sousa; 5102. Humberto Oe11tll Bar 
nl; 5634, Luiz Ferrelr, Couto; 5424, Caetano Buss1; 4960. Ma. 
noel Mauncio ferreira, 51 18. O ,va Rosa da Conceição; 5104, 
Ernesto Canus Werneck; 4364. Eoéas Aagusto Martins; 341( 
José Ramos; 5827, Sebastião Caltxto Cardoso; 5887, Compan11to 
de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro Lida. : Delertd.._ 
5166, Elvira da Coeta Gomes, 1326, Venlna Martins Duartt: 

5861 ,  Eduardo Elias José ; 5880, Francisco Americo Fer- 1 458, Enéas Augusto Martins; 1459, Alzira Martins de Ottvet11; 
nandes : Certifique-se o que constar 5938, Teolonlo da Silva 1460, Bernardino Augusto Martins Junior; 1461, America M.,_ 
Melo; 5885, Adolfo Pam plona Cartes; 5893, Osette Fernandes

l

tlns Barbosa; 4349, Anadir Coei_ho da Rocha Barroso; 435 1 ,  "'
Paesos : L•quldem. o debito. 5862, Antonio f,rr<íra �á;  5842, ralr da Rocha Denys.' 5201 , Soc,edade Brasileira de Exptoatn,
Oscar Pereira Gomes; 5729, José Rodrlgue.; 5808, Instituto de Rupturlta; 5193, Jorge Kahn : Extgencias. 
Prevtdencia e Ass1stenc1a dos Servidores do Estado; 2329143, 
Egas Cario• Moniz Sodré de Aragão; 5820, João Coelho da SII- -
va; 5878, Rufino Joaquim de Almeida; 5872, Inácio Gonçalves 
Cravinho; 5857, Manoel Alves de Sousa; 4988, Wenceslau dos 
Santos; 597 1 ,  Antonio Marques; 5924, Antonio Joaquim Cardo. 
so; 5923, José Moura; 5920, Samuel B.onjamrn Bentos Benanlon; 
5757, Abel Ribeiro : Quitem-se preliminarmente. 

Professora d iplomada 
Aceita a lunos d< PORTUGUÊS e FRANCÊS 

(princi piante< e adiant, dos) rm ma re1idrncia 

R u a  5 de Julho, 1 7 2  - Nova l guauú 

�-·-· .. ��..,..---�,.,,.. .... .,.,,. ..... """"'""'""""""""",.,,.,_,.,_,.,_,.,.,._.,._.,.,,._ ..,.,,..,,,,. 

Eduardo Silva Junior 
CIRURGIÃO-DENTISTA - Clinica de11/aria noturna 

ll U A R O D R I G U E S 

N I L O P O L I S 

A L V E S, 1 3 0 7  

E. D O  R I O

� E F � I G  E � A D O R E S  
F R I G I D A I R E  

1 nstalaçõe!c' '2omercia ls  com Un idades 
F R I G I 0 11 1 R E  

Oficinas de consertos e montágem 

Joã.o B,, Cardoso 

A TENDE- SE A DOM,CILIO

TRllV. 13 DE M I\ R�ô, ll� - Fone 2 7 2  

ossvaent>S oe e H E P E  ºª DIVISA" 

OE PllZENDll 

5668, Salino da Rocha Cruz : Averbe-se nos termoa 
Informações; 5659, Almertnda Tinoco de Soaaa; 4437, Ana da 
SIiva Carvalho; 5877, i.,anoel Gomes dos Santos; 5429, AI,.,. 
Ferrete,; 4685, Cesar Augusto Gonçalves : Transflram-ae 
termos das informações; 5254, José Marandola; 5034, Pcret 
Prado : Como requerem. 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado, de acD,do com o d.a•to fMl#r•l n. :U.776, • 
14 de julllo de 1954, no Cortorlo do 7• Oficio d, Nota,. 

Fundador : Silvino de Azeredo

P u b 1 1  c a-s e 

ASSINATURAS : 

Ano . . Crf 25,00 
Semestre 
Num. avulso • 

15,00 
0,50 

a o s  d o m t n 11 0 1  

A N U N C I O S  
Pr<ço por c,nti,n,tro : 
1 • pailna Cri 4,00 
Pag. lmpares • 3,50 

• pares ou 
N. atrasado 0,70 Indeterminadas Crf 3,00 

Publicações a pedido, preço ;>or linha : Cri 0,70 
Para anunclos a longo prazo, descontos especiais. 

Todo correspondencia sobre anuncios dtt"t str dirigida 

a gerencia deste jornal. 

R. Bernardino Melo, 2075-Tel. 180, Nova lgaasi� • E. do R io 

Projetos, Estudos, Loteamentos, Cópias, Deomembramceto•, 
Legalização de imóveis, Cálculos de Ferro, Fi.c11iuçio e 

administrrçio de obru 

Ernesto S. Pf alugraff 
DESEN HISTA 

Escrltorlo e resldencia : MILOPOUS 
A,. Joao Pe11oa, 1823 M Ú corrido o prazo legal, ser o mes· crc rir , srmpre prcju<lica· mo rescindido e cancelada. a res· 

dos pela I umi nosi d ade ,o 1 ar, peeti va a verbaçllo, na conformi · :.:.
:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:_:_:_:_-:_-----------· 

dá en1tjo a que se re,lizc dado do § 50 do art. H, do D•· 
m,as um s · · ôb ereto 3.07

9
, de ló do setembro .,.,,,-...,,.,..,.,...,,,.....,,..._,..._,.,_,.,_.,, _ _.. _ _. • ....,.,,.,.....,....,,,.....,.,-,,,,..,-,., • .,.,.,.,-.,,--, • .,-.....,......,-..,..,"""".,.,.,,,.,,...,,,,......,...,.,,""",-,>, 
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SOLDA ELETRICA E OXIGtNIO 
Serviço de torno mecanlco e plaina, consertos de máquinas em geral, reforma em motores de combu!tào Interna, montagem e uaentamcnlo de mãqutnu de qualquer tipo.

Rittenconrt & llarcão Ltda. 
Rua U de Maio, 23 • Tel. 136 - NOVA IGUASSÚ-Ett. do Rio 

S O B  I N S P E Ç Ã O  F E D E R A L  

Direção do prof. Ruy Afranio Peixoto 
Mantém os <::!ursos Vrlmárlo, lldmisi ão e Glnaslnl  

Av. Manoel Duarte, 119 · Tel. 50 · Nova lguaçú - E . do Rio 

Como

••plrrar
A parle mais alta da �arg 

ta comunlca-st C?m o rnttr 
do ouvido por tnrermedto 
um condulo denominado "I 
pa de Eustáquio". Quando, 
espirrar, se fecha a boca e 
comprime o nariz para a 
o espirro� o ar e o muco 
d e m penetrar violenta 
através desse canal, ch<i 
a causar Infecções do ou,tdO 
até rutura do tlmp•no.

Não tenk conter o e1pl 
no i:splrrar, const:rve a 
JIJt:Jtd e nâo comprima o _,.,. 

sNES 

o interêsse em pesquisar as cousas da natureza é da própria feição huma
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CORREIO DA LAVOURA 7 

e ncontrada rn orta no mato 

N e  d i a  23, na Chcaccaro da Flora Medicino) situada 11 0
E,trada d e  Santa Rito, foi •ncontrado o cadaYer d e '  uma mulher 
ele cõr branco, moça oindo, de 1m65 de altura. Estava regular
mente veatido, mas de1colç:a. Tinha um colar • uma mDdaJha 
com dua1 imagens, a de N. S. do Carmo • o do Sagrado Coro· 
�ão de Jesú1. Sua cabeça • pescoio já estavam arroxeado,. 

Teria sido ouaulnato ? A autopsia vai responder. 

D A Q U I  A 6 0 0 
A N O S  . . . 

P o r  M A C 
lduitns, talvez, não ímat<ioem comn _fó,1>1d ,\m•(, /guar.ui 

daqui r-.z anos. 

[ 
O Iguassú promove 
mais um festival 

Ouem comunicou o fato ó Policia foi o sr José Vítor Pe
reira, vigia da Chocara do Floro Medicinal. 

Su icidou-se a jovem 

E,n sua co10, á rua Barros Junidr, 272, e. 7,  bebeu vene
"º no madrugada de 18 do corrente a jovem EAgenio Fernonde, 
da Sifve, de 16 anos de idade. Teria brigado com seu pequeno 
•, por 1110, resolve,.o suicida,., •. 

E,ifanto, interessante se,-ia idealizd./a comn sera no fu• 
turo, no futuro que fatalmente odvird, queiramos nu ndo, por 
rmposiçlio do tempo. 

Se J>rirlcipiarmos pela cidade dos mortos, onde ctr/u. 
m_enfe jd tstar,mos, poderemos afirmar que �trd bem mai:s bJ· 
nita. Hoje, em seu grama- 1 rio das provns : A lnfefiz moç:a, •mbora socorrida êis 2.15 horas no Hos

pital de lc,uauú, veio o folecer ali õs 9 ho,.01. 

Agredido a cacete por um l u natico 

O operario Julio Gomes de And,.ade, de 1 8  anos de 
idode, foi agredido o cacete por um lunoftco, em Nilopolis no 
sexta.feiro, 1endo conduzido ao Hospital de íguauú co,,: um 
ferimento grave na região frontal. 

E m  a�ão, nesta cidade, a De legacla 

de Economia J>opalar 

Em diligencia realizada ontem pelo manhã, nesta cidade 
a Delegacia de Economia Popular do Estado do Rio fez 01 ••� 
9vinte1 apreensões 1 

1! quilos • 700 gramas de carne deteriorada, no Açougue 
la•auú, sito á No Bernardino Melo, 1711; 

- 1 latão com 50 litros de leite e mais 3 meios gorrofoi 
lle leite com agua, na leiteria Fluminense, tifo na ruo Mor•� 
chal Floriano, 21 37, 

- 14 quilo, de peiH deleriorado (mulalo velho), no Ar
•arem N. S. tia Guia, sito â ruo Bernardino Melo, 2321, • 

- bolanço1 viciadas • pesos reduzidos nas bot'raca1 nt•. 
1, 1, 3 e 4, no Mercado Santo Anlonio. 

Resultado da Receita e 

rada em Beneficio 
Apurado com a venda das entradas 
Pago ao li:mpresario 

Despesa da Tou

do Hospital 
e, s 3.1s1.oo 
e, ; 1 900,oo 

Saldo Cr $ 1 .857.00 
Nova lcaassú, 15 de maio de 1947 - Joaquim Vaz Martins· 

C O N V II T IE 
A Associação Rural do Município de No

vo lguassú realizará hoje, 25, ás 9 horas da 
manhã, á rua Marechal Floriano, 2071, uma 
importante reunião para trotar de interesses 
de nosso lavoura e especialmente o de resol
ver o grave problema das estradas de roda
gem que dão escoamento á nossa produção 
de laranja e outros produtos, convidando-se 
para esse fim todos os srs. lavradores, ásso
ciados ou não. 

Por iniciativa do exmo. sr. Prefeito já fo
ram iniciados entre os exportadores, produ
tores e s. excia. os primeiros e3tudos no sen
tido de dar solução a esse grande problema . 

A Associação Rural, achando interessan
te que todor os srs. lavradores verdadeira
mente mais interessados na reconstrução das 
nossas estradas, devam ser consultados nesse 
sentido, foi que resolveu convocar essa reu
nião, esperando que os srs. lavradores com
pareçam para melhor esclarecimento desse 
assunto e orientação da Comissão organiza
da para isso. 

Neva Iguoçú, ma o de 1947. 

A Comissão encarregada oficialmente 
para a orien tação desse ser viÇo : FRANCISCO 
BARON!, JOAQ UIM VAZ MARTINS E SE
BASTIÃO HERCULANO DE MATOS. 

------------======-=--:.-:.:.:.:.--:.--:., ------··----

1\ R 11 D l e> T é t! N 1 '2 i\ Me>R E I R A é a mala 
antiga oficina e tHa d� radte,s npec1al•zoda, e 
mantém um moderno e btm rr,<:nlado J;,bcra1or10, 

para montagens, refor mai ,. cc,nserto de qualquer ?part� 
llao de alta preclllo. com garantia < p1eço modico. 

PRAÇA 14  DE DEZEllBRO, 32, TEL 127. 

Em lugar daqutles túmulos ollos, de marmore - stm · 
bolos do saudosismo - encimad'JS por uma cruz, leremos, 
como nos arquivos, pequeninas gavetas em cujo uituior :se de
po:;itarâo as cinzas com os dizeres : "Aqui j,;z fulann de tal". 
Ju,,tf>, ver �e·ci o rrsumo biográfico do mr;rt:i, thztntln que é/e 
/ui isso, foi 1.:qui/,.J, �e a famf/1,.1 "ssrm quiser • .Serd tuav dut,. 
lngrafado, bt·m fl'ifinho. 

flm vez duque/e aspecto sombtio que os cemilél ws pus ... 
suem, liaverd, para enfeUd-los, bel1ssr,no jardim, em c,.jo cen
tro se Planta,-ão rosas e outra� flores, sôbre as quais üS fam/. 
lias, anus depoi!j do golpe sofrrdo, esparzirão as cinzas vice
jadoras e perfumantes, num.-, grande homenagem uo morto, 
ao seu esplrito. 

À cnnduçào, muiln modernizada, serd /t:ila Púr »uio de 
vEfcu/os impul,ionados pela fôrçu atômíca, que desfi/nrti.o va
t1arosamente a 40 quilômetros por h1,ra, em ruas jti asfalta
das, bem largas, co,n passagen:-. subterrdn,:as, cheias dr vitri
nas, onde tah·ez se encontrem uutumdviis do anu de 1947, apre 
sentados e.orno incomodas, vt1gn rosos, antiquados .. 

ÀO lado déssts, tal comu fazem hoje certas empré3as
1 

talvez exibam modélos recentes, em feitio de turpedo, todos de 
matéria pldslica, à prova de bulas e (ie oc,d•nles, que tanto 
se movimentam nu. ter, a, como 11a agua ou no ar. 

A firma O. Argenta, representada pelos :,eus descende11-
fes, em lugar de rarlios, vitrolús, chuveiros eUtricos, Jurá de. 
monstrações de modernos aparelhos de televisão, em côres, com 
a capacidade de mostrarem, ate como se prepara um bife, 110s 
Estados Unidos, des1e que la s,jam instalados o ultra-micro
f(;nio e o receptor de imagens. 

Os jogues '"Arta", do Ar tur, serlio elelró11icos. Aperfei
çoar-se.ao, bastante. 

Os colégios, hoje de modesta frequb,cia, ter/19 a presença 
de milhares de alunos, e a instrução sera gratuita ,ws seus 
trls ciclos, tanto no primario como no secundaria e superior. 

Onde se enrontra, hoje, o Curso lguassú, talvez co,is
truam. aproveitando o prédio, a Faculdade lguassuana de Di
reito, de Medicina, Odonto/agin ou Agronomia. 

O govlrno munjcipa/ se incumbird disso. 
Em lugar de rivalidades entre mun{cipes, substitui-las-ao 

os in tert:âmóios. 
Os intelectuais do futuro, aqui radicados, viajarão. lriio 

de um munictpio a outro, pregc1r; discullr ciência, polttica; in. 
centivar as letras, a filosofia; dese11volver a metafisica ... 

Os jornais existirão em grande número como elemeutos 
de difusão de idéias, e o COR«ElO DA LAVOURA lerd u 
tiragem de alguns milhares de exemplures por diu, com u de
'!,apurecimenfo completo do número de aniversário, em vir-tude 
de jd i.r, por êsse tempo, o jorn1ato de revista. 

Os descendentes do Brtmdão - aos milharts - ãquêles 
que cvnservarem nus c�lu/as os mesmos cromdsomas que éle, 
,,um prog, uma leltvisiônico da Biblio tec1.1 Falada, acunselhu. 
rá.; o filme "Nuv,, Jguassú hd 600 anos", ,patrocinado pelu 
Prefeituru, u SPY extbzdv no cinema cem por cento nacional, 
vtrde e amarelo, de som perfeito. 

O locutor, a titulo de propaganda, come11tard o filmt 
para que o povu a/Jrencla ,, cultuar iJS untepw,sados. HtJverd 
uma gr(,J.nde home11ogem aos que deixaram os nomes nus ruus, 
cnm gra11de salva de palmas, e um minuto de silêncio em sinal 
de respeito aos que, tendo passado pela administraçlio, riadu 
fizeram, nem pela cidade, nem pelo Munictpio ... 

Isso tulvtz se passe daqui a muito$ anos. 
Pena é não podermos influir sôbre o ltmpo, rctroceden. 

do u, u fim de culculurmos, imaginativamente, até que 
pJnto u cuiude do futuro se relacionu1d com u que se:- fiztr nú 
presente ... 

Liga lgnassuana 
de Desportos 

ASSE�IBLÉIA GERA L EX

TRA0RDINARIA 
Convocação 

C A # S A Ç O 

V I S U A L 

A iluminação conv•niente i 
imprecindivel à bôa visão. A 
mã ifuminação origina numero· 
sos de feitos do visto, é respon
savel por vários acidente, de 
trabalho e pela incapacidade 
progressivo poro oi otividode, 
manuais ou inteletuai1. 

do, o I�uassú vai r"ali P prova, ás 13 hora, zar . mais um . grandioso - A�pir1totetl do lguas-feshval esportivo. sú x Filhos de lguasaú. Na prova de honra, 2ª prova. As 14 horas vão lutar pE'la seguoda - São Paulo x Al iados. vez lguassú x Filhos dl 
1 

3' prova, ás 15,4õ ho
Iguassú. ras - Jguassú x Filho, 

E' o seguinte o bora d" l1tuas&ú. 
----------

A festa do Filhos 
Magaifico foi, em todo 

ponto de vista, o festival 
esportivo que o simpati
co clube Filhos de Iguas 
sú promoveu domingo 
ultimo, em seu campo, á 
Av. Sttntoe Dumont. 
Tanto a disciplina como 

a ordem foram observt1. 
das não só entre os jo
gadorefl mas lambem ua 
grande assistencia, cone 
tituJodo assim um bri 
lhante espetáculo. 
IGUASSU', 5 x FILHOS 

DE IG-UASSU', 2 
Fez a p r o v a d e 

honra o Flá-Flú iguas
suano. 

U jogô, entretanto, não 
correspondeu á especta
tiva, pois os dois qua
dros jogaram mal, prin
cipalmente o alvi- rubro, 
que, além de não possuir 
elementos à altura do 
time, atuou desorganiza
do. 

OS TENTOS - Fize
ram os tentos do lguas
sú Polaco (2), Didi (ll) e 
Darci, e os do F1tbos 
Jair. 

OS MELHORES - No
quadro do alvi-aegro os 
melhores foram Abílio, 
Otacilio e Polaco, e ao 
11lvi rubro, Anezio, Jair 
e M i lton. 

O JUIZ - E11clldes Pi 
res. Rt-gu l11r. 

OS TIMES - lgun ,sú: 

Osol; Bique i ra e D«dé; 
Polaco, Ot11cil io e Jubdi
van; Abilio. Dllrct (Boli
var), Didi, Quincll e L1t
lliu.  

Fi lho.:  Hernandes; Chi
co e Renato; Milton, Ane
zio e Curica (Conrado); 
Cel io, àhr:albãe�. Jair, 
Geninho e Beio. 

Na preliminar o Alht
dos venceu o União por 
2 X 1 .  

-----�··�� 

O Roial jogará na 

prova de honra 

no festival do 

Guarani 
Para disputar a prova

de honra no festival que 

o Guarani promove para
hoje no campo do E. C.

lgua�suaoo, o diretor de 
esportes do Rolai pede 
0 comparecimento em 
campo, á,; 15,30 hs. do!! 
seguintes jogadores: Sol
dado, Eden, Lauriodo, 
A. Matos, A lmir, Paulo,
Heraldo, H11rhiy, Milton,
Nequ iobo, Pauli to, T,rn· 
<la e 0t,1vio. 

. , 
G 

I licitaod'l seu compar!eiml'oto ' 

r Ih d Iguassu r p,o�im• rooni�o do dia 27-_5 47 

l OS 8 , , o á L. [. O. solicitando pormLS'4: 
para enfrcotor o E: C. Igaa� 
00 fostival a ser reuhzado no clia 

RESU,1\0 DAS RESOLUÇÕES 25-5 47; g) - autori .. r o sr. AJ· 
tar da Silva o. enti.1r ow e�t�a.· 

UO OI \ ZO - V - 1947
dimeotos com o sr. lhaoel Vieira 
F d 'obro assoato dd la• De acordo com o art. 38 dos 

E�ratutos em vigor, convoco os 
,rs Prl!s,dent.:s das Assocla
�õ �s d a  1 °  C;1tt'gor1a e . o sr 
Udrgado dJ 2• Categr,11a para 
st: r(untrt:m em Assérnbtét,  0( 

r.:,I Exlravrôlnaria 1:01 J• Convo , 
cação, à; 20 ho•as do dia 30 
do corn:nte, na �eje social à 
rua Marechal Fie.nano Peixoto, 
2011 , a flrn de dd1b�rart'm so 
brc: .1 �(guintc: ordem do dia : 

A) - apreciação < julgamen. 
to das Contas da Administra
ção anterior; b) - lnteresees 
g�rals 

Nova lgua,sú, 24 de maio de 
1947. 

Syfrfo Súlnpr.io Diniz 
Prcstdl."nte 

Evite o cansaço visual e c•r· 
tos ocidenf•s de trabalho, pro• 
curando reoliz:r s•us afo1•r•t 
em ambientes convenientemente 

iluminado a. 

SNES 

T
ODO o individuo que deixo 

de ,ontribuir para a ma
nutenção e prosperidade da fo. 
lha local, comete grande alen
lado contra o progresso so• 
cial de jeu meio e dificulht o 
gozo do$ beneficio, que � im·
pren!I prodigaliza no desem
�e"bo de •eu nobre sacerdodo. 

A) - aprovar a .i.ta d:i reu er�ao 
ªd· s::; . ssociados e o sr. 

nHCo antn11..1r; b) - tuwu .  c.onhe tere�se 
. 

0 
a ;·fetuar O pagameo

í'imroto e ar411.l ivttr os of1c1os D. T,a�<;or�dº 
9 9 reJatins a i.as-

3,i/47, do E. C. fauas,,,, l' o. 50 to_ .:es espe. 
�tos dtl am111dore1 

de 12 5 47, do A. C. Aliados; cnç • 0 "KL. 
[. D ;  h) - laser 

e) - ceder a prat• do desportos do 
1
Ciobo, 

º�ia J J  d e  jooho pro
ao A. e. Aliadcs, atendrndo f\O pa• r�a IZllf ººu. bor1, D& sede 90· 
recer emitido p�la DueçA.o do Es· J:_11º' 69

1 st's.«o s�looe doraote 
porte�; . d) - .t�ma_r coobrdm110�0 eia I 

a�
m 

serli. realindo o ato de 
do oficio n. 8.0/4- 4

1 de 18 5-4,, 8 4.u tnr• da Escrito:r-1 do tem. 
da L. r. D.; e) - desigoi\r os srs. ama• 

nç• de Desportos, segai
diretores Arto_r da Sil�a, Joaquim ;: :: �m• tarde•noito deoçute 
José de :Uouis, Moac,r da _Casta d 17 á• 22 hora,; i) - ... 1w 
Sousa e Alvaro Viana, a fun de as oovite enl"iado pelo E. C. 
ineorporados fnNem ama

. 
visita

i 

j :S,11 a fim de tomar pane DO 
11> a:,soci3do Alvaro Robl • ._ Qoio ,fs�i vai a reelizar-so 110 dia 25 • 
tttnf!, e o sr. ,vtJq:oo Costa para l> 

47 Representaoto do Clube oa L LO.: · 
WILSuN COSTA. 

() - c,(iciu ao asjociad� sr. Sa• 
-'.lo Sletretari11 ton:üoo J osd d� Sousa F1lbo, 1er ... 



Os preceitos do dia CORREIO DA LAVOURA· 
FUNDADO EM 22 DF MAAÇO DE 1917 

Rl!OI AE ll(;. S�UDE Red e Oliciou • Ru.i IJernardino Me11,, Z07 1 tl<funt. 180 
u usl til.ar10 de frutas. legu .. 

m1."' verduras. lelte e ovos d.1 Al\O XXXI 
san.:1e e vlgnr. E,,e rrst•me é _______________________________ _

'iOVA lfiUA•SÚ (Estado do Hic) ,  2S Dr \\AIO Dt lijl7 N. 1 .575

f> beneficio da arvoretanlo mais b,rnehco qu.1nll '· ao 
"' m:nt � de contagio. Qi.11 r.dc. 1 t;m convcnh·n1t:ncn1t• as lnf ·•

:;;,��º.��r�i::e 

p:�!�
ª
��l�

x
:;� to;St ee"palha bacilos e os lrans ! cçõe, do nariz_ e �-1 SHganla

ouldoa de banho frio . Se nao niue aos que t�lào prox lmo:, j (lar!ng1 tes, conza�. cr n 1 i -Ji1 l·ttt�).
ãao aprc,veltados ra,ls tonlcos Não se aprox1nu! mu,10 d0f. j os g�rmes P?dem facilml!nte 
naturais, ba uma dlminulçao da 1n,HvlduJs qut: to�sein t't a,, pendrar atravc� deste can..tl e 
reslslencltl organlca e o 1ncUvl- 'llsltH um tnbnc•1lo�n. cunser deternt ln.u �efla:, i.:ompllcaçô�s 
uu.J � .. : ,orna predisposto ,s ve•!;C d1:;cret.1menlt: � ll •slanc,a fit�ª-

o lado do aparelho audl-

:,1�I��ta 1!11�"�;�/·����u�!�; D') N .\R>Z E l) A  GAUGA!':TA e �·;��d:�.
d
������o 

d
o., �

11
·��� 

let,::um.:s e f, utaa e Ja:2.eudo u?' ',\ f·',\ os Ol \' 1O ... ) j  mora as 1nfe,:çõ� .. tio na r lz  e
pouco Je , x�rclclo j):\les do b. • da garg.ant.a. 

- 1a comunlca se com o ouvido11ho h::b1tua1. 
1 

A parte superior da gargao SNES 

A arvore beneficia, não 
somente o terreno. pois me 
lhora e equilibra aind• .,
clin1a . A quantidade de 1 ,  
quido que eh tran,mite e\ 
atmo f·r,, e :a ,ombr:a que t:'
tc�de «,1:r, o solo toro>m 
o ar mais fresco e 

1

facilitam, 
•ssim, as precipitações. 

"'"IGO DOS TOSS!DOr.ES por rnelo de . um condulo cspe 
1 �,, . 1..il. aenonunado uump.1 dt 

o tuberculo110 é fonte pt:r• : Eustaqmo" Quanâ.J nã:> st: tra 

DE 

COELHO BARBOSA dC1/I 

! FARMA CIA -llua o'o Corioco. JZ -Rio

Agencia Chevrolet lguassú 
Peços e Accssorio1 cm Geral 

Concessionária do, produto, 
do G•neral Motors do lro1il 

e distrib•idora das Geladeiras frl9idalre 
Pneus e Camaras de todas as marcas. - Oficina mecanica 

a cargo de técnicos competentes. 
PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

J oã.o B. Oardozo 
Representantes da Shell Mex Brazil Lte. 

Rua 13 de Março, 118 - Tel, 212 
NC!>V.R I GU!\SSO E. O!!l Rlt,

BANCO D O  BRAS IL S. A. 
o MAIOR EBTABELEOIMEIITO OE OR�DITO ao PAÍB 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs . : 4 (Cont_adoria) e 25 (Gerência)-End. Tel.: · ·satélite"-Caixa do Correio, 3 

Condições para as contas de depósitos 

Depósitos sem limite . 2 % e, a. 

Depósito in i cial minimo, Cr$ 1 .000,00. Eetiradas livres. Não rendem juros oe 
saldos inferiores áquela quantia, nem 83 contas liquidadas antes de decorrldoa 
60 dias a contar da data da abertura. 

Depósitos Populares - Limite de Cr$ 10.000,00 li 1/2 '¼ a. a.  

Depósitos mínimos. Cr$ 50,00. Retiradas minimas, CrS 20,00. Nilo rendem Juros 011 
saldos : a) inferiores a CrS 50,00; b) excedentes ao limite; e) das contas encer
radas antes de decorridos 60 dias da  data da abertura, 

L 

AGRllCUL TURA 

P R A G A S  NAS H O RT A S  

E N O S  P OM A R E S
Não � de a�ora, que venho a dedicar o me,a t,111• 

po e o meu esforço no combate áqudu pragas, que de 
b,m perto conheço. 

O, pulgfü•, n,s horuliçu e na, larao jeiras, aio •iu 
gr>ça de ninguem. 

Um descuido. alguns dia. de >usencia, b.,um pa,4 

a per d• de um can teiro ou dQs n, · i, bel e, ex,mplu,s 11•
unia hort• bem cuidada. 

Qualquer remedia rr,ot> os afidios, dizem os jor. 
naís e c,s livrc,,. 

Leio, continuamente, a, revista, igricola, e o, ,11• 
plementos dos grande, jornais, como o "Correio da 
Manhã", n• pirtc consignada á agricultura. 

Sou velho farmaceutico e, por cooseguinre, •conw. 
ma do a I idar com as drogas. 

Entrei a combater a bicharada, agou com o cura
to de fumo, depois C"m a c1lda bordaleza, • emoltio 
de qu:roLene, os sais de cobre, o form-,1, o pirctro, a 
rotenena, o formicida Tatú e o sulfureto de carlionor, 
pois no mm quintal oão faluvam nem pragas nem fur. 
mig,s de toda a marca, che6aJas pela sauva, que co1-
sidero o maior flagelo da agricultora nacional. 

Tantas 6z e tanta• mc:i:i, que cheguei a feliz com
binação. 

Arranjei, á base de perroleo, um produto qae ama, 
por a,sim dizer, insrantaneameote, aquela bicharada. 

E, parodiando Arq!limedu, no meu quintal, grieri, 
de galho cm galho : - Eurck.a 1 

Não fiquei por ai. 
Lembrei-me dos que, na agricultura, comungam co

migo no mc,mo amor pelas plaot11. 
E p,di, a alguns jornais, que dcaem ª°' agricalco

res a boa nova. 
Esta folha, como tantas outras, atenderam, de bpa

vontade, ao meu apelo. 
Reetbo, agora, esta folha. Venho lhe trazer 01 mcm 

agradecimentos. 
De ilustre e distinto medico Jc,sa localidade, rece· 

bo um pedido de informações : 
Vou lhes m ,ndar amostras do produto. E' muito 

simples. 
!,.' pctroleo, que se mi,tura com agua, em qualquer 

proporção. 
Não mata •• plantas. Não mata os animai,. 
Extingue. por�m, as suas pragas, e:::? pulver isaçõcs. 
O merecimento do preparado - que me custou 

numerosas e:i:pericncias - está em que o pctrolco se liga 
facilmente a qualquer porção dag1>a. 

Contendo um pouco de nicotina e o celebre DDT, 
mata qualquer inseto, inclu1ive a saun. Façam as c:i:pe
ricocias. Misturem, 11\im litro dagu•, duas colberts de 
rcmedio, e pul vcrisem as pbntas atacadas . 

Era uma v,z o pulgão, formiguinhu, cochooilbas, 
perscvcjos, sarna e outros bichos caretas parecidos. 

Agradeço a este jornal o generoso acoihimroro, 
que me dispensou. 

Ao dr. Pc,lro Regina Sobrinho, a 1u1 caru de u 
do corr�ntc. 

E, se o CORREIO DA LAVOURA o permitir, 
continuarei a conversar com os seus leitorts sobre coi· · 

Depósitos limi tados - Limite de CrS 50.000,00 
- Limite de Cr$ 100.000,00 .

li ¼  a ,  a. 
3 ¼ a. a. 

Depósitos minlmos, Cr$ 100,00. Retiradas mínimas, Cr$ 50,00. Não rendem juros 
os saldos in[eriores a CrS l oo,oo. l)omais condições idenlicas ás de Depósitos 
Populares. 

Depósitos 11 Prazo Fixo 1 

Por 6 meses 4 '% 
5 % 

a. 
Depósitos de 1l viso Vrévlo 1 

a. Para retiradas mediante prévio aviso : 

sas agrícolas. 
PROFESSOR J. SILVE.IRA 

(Da "E1cola Minas Gerais", de Varglnha-Sul de Mlnaa) 

............. ,.. ..... .. --""
Sorveteria. Bar e Restaurante 

MUKI<JIPAL Por 12 meses a. a.
Com retirada mensal da renda, 
' por melo de cbequea :  

De 30 dias 3 1/2 ¼ a. a .. 

Por G meses . 3 1/2 ¾ 
Po1· 12 meses . . 4 1 /'.!, º-'o 
Depósito minimo-Gr. 1 .000,00. 

ª· o. 
8. a.

De 60 dias 
De 90 dias 
De pósito inicial mlnirno 

4 ¼  
4 1/2 ¼ 

1 .000,00. 

a. a,

li. fl •. 

Letras a prêm io : Sêlo proporclon11I . Condições idênticas ás de Depósito a Prazo Fixo 
Faz, nas melhoros condições, tôdas as operações bancárias

COBRANÇAS - TR .... NSFERtHCIAS DE FUNDOS. 
DESCONTOS de letrns, saques e cheques sóure est11 ou quaisque1· outra.e praças. 
EMPRtSTIMOS elli conlu• correnles com c�uçilo de duplicatas. 
CRt0ITO AGRICOLA u iongo pruzo, sob a garaotia exclusiva da fruta. 
CREDITO PECUAq1O u longo pra,o para custeio d6 criuçllo, 1u1ulsiçllo de gado para engorda. recriação, eto. 
CHDITO INDUSTRIAL par.i 11 c.mr,ra de w:itérus primas e reforma", aperfeiçoamento e uquislçilo de maquloé.rlo. 

Sao atendidos, com a maior p,·e&teza. todo• oe pedidoe de lnformacões e esclarecimentos •ólire quaisquer ope-
raçõe5 da ( urteira de Crédilo Agrlcot1& e lnduetrhd, que se acbli em pleno !uoclooamento. 

Agências 1:m tôdas 
<'1 �res pondentes nas 

as capitais e princlpala cidades do Brasil 
demais e em todos os palses do mundo ) 
r-::;-"'m�l[@@i.lí�Ji§!J@Jf@�lif.il 

SERVlÇOS DE LANCHE E SORVETES 
Coslnha de I• ordem-Especiais pratos á portuguesa e .t 

brasileira. - Vinhos finos e de mesa. 
Acellam-se encomendas para festas 

Alves &a; Fonseca Ltdae 

Rua Marechal Floriano, 2180 - Tel. 292 

Nova lguassú Estado do Rio 

........ , _ _._ ......... ..... -----.,. -

-. . .. ... 

Curso Musical "Peregrino de Castro" 
IWA Cel FRANÇA SOARES. 93-NILOPOLIS • E. do Rio 

Ace t;1 alunos pua os cursos de vloflno, plano 
Lorla mush:,,I e S(Ut congfn:re1.·Au la1 diurna, e nolurnlf. 

E tt (uno 1prt&cnu ,t u, , lunos ,nu1lmc-nrc 
em audição public, .  

--.,,...w..r.,,.,.,._-.,...,,. ..... �---........-.. ....-.... w.-.w.,..� 
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